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Correspondeneia estrangeira tanto em F rança como em Hespanha é profunda- lhar, Julgo tambem, para fallar francamente, que de arvores frondosas, a nossa cspital terá mais um viu essa precaução. O bote virou, e, apesar do prisão foi requeitada pelo delegado, que lhes leu & 
tis A ao ) mente antipathica à immensa maioria de todos os já basta de píetos, e que fariamos melhor não nos msgoifico arrabalde e estará creada a Villa Isabel. prompto soccorro prestado por uma lancha, que ia nota de culpa.» , 
LONDRES 31 DE OUTUBRO DE 1873 partidos em Inglaterra. encarregarmos de mais. vá |- O enr. commendador Vianna Drummond, que,,a pequena distancia, pereceram uma das senhoras, | msm aearive-re:: a 
| E MBAL As duas eleições de que me Occupei são! Lamento que nenhum homem politico de al- com incansavel] actividade, se empenha, ha já algum E) homem, o menino e um dos remadores, que di- E Se e ee mem mem a eee e ver 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») pois, victorias para o riinisterio Gladstone pe- guma importancia dê às explicações do snr. tempo, na realisação d'este projecto, concebeu ulti- | zem ser o pardo livre de nome José Francieco. ENTERIOR 
Duas eleições—Cartas do snr. Disraeli— Discur-| la simples razão de que não foram derr tas. 7 Knátschbull—Haggessen, de que lhes fallei ria mamente a ideia de ligar o futuro arrabalde á cida- A senhora e o remador que foram salvos vol- 
ç UG e E Rca q errotas. * carta pássáda, o valor que seria de desejar que de por uma magestosa avenida de 4:600 metros deitaram para a côrte na barca «Villa-Nova», onde eae 

ios do marquez de Salisbury —Per ectivas ma- ministerio não perdeu lugares mas tambem não,os Loo abr e qo é cad comprimento e 180 palmos de largura, que, partin- | tambem acharam refugio os passageiros da lancha, PROVÍNCIAS 
nisteriaes — Q imposto sobre o rendimento—A | ganhou. Não se póde dizer porém absolutamente Possuissem, A convicção geral é, creio, que O ;do da Villa Isabel, venha em linha recta terminar | que ae achavam igualmente em perigo. A senhora 
querra de Costa de Quro — À despeza — Lord | que não ganhou nada n'estas eleições. Arithmetica- procedimento dos administradores inglezes, que na ponte da companhia no Aterrado. que pereceu afogada chamava-se Carolina Mo- a. erdey pf OUTUBRO-—(Do nosso cor 
Derby — O snr. Knatschbull-Haggessen — Os | mente fallando não augmentou as súas fileiras ; produziram esta guerra, não é justificavel. O que | | | Este magnifico boulevard, que, reslisado con- res, e era viuva e irmã da sur.* Maria Mures, que cessa tieiral a k orsigudos iris : ando ve 
hollandezes em Sumatra— Singapore — A Rus-|mãs o que gafihou foi tempo, foi a interrupção parece muito claramente agora é que existe con- | forme se projecta, será sem duvida o primeiro em [se salvou. uno Tia is po gs pr a Ped Ro 
sia ea Inglaterra: ânnexação de uma parte de | das viêtorias conservadoras, quê produziam no pu- Dexão entre à guerra dos Ashantees e à expedição [seu genero, arborisado e dividido de modo que dêl Consta que a enr* Marianna de Freitas Te- tora à prin cipal dificuldade com que e A SEiVA pá 


E een Sua Cia FRA “dos hollandezes contra o sultão de Atchin em Su-| Seguro e facil transito 8 enrrosgens, cavalleiros e |nente, moradora 4 rua das Violas n.º 182, que se ; 
Khiva. blico a impressão de uma atalanche. Não sendo :40 Penso es no dO Roni buica Doe oae ária Dae Iaca va na herea « Villa-Noras, soda, foram FORO a SUE O da lista dos futuros vereadores d'es- 


added uia brigado a tomar n'este momento lução Matra, Bis como: | + 7 À | 
Depois aa minha ultima carta fizeram-se duas E ar] uma resolução Facita do é ra 0 aformoseamento da nossa capital, como offere- lhidos os dous naufragos, não só forneceu gencro- 
eleições para à camara dos commuos, e ambas fo- decisiva—a dissolver o parlamento—o gabinete N E pts que durante da de ao Dleão cerá à população laboriosa, quo se ápinha nas ruas | samente á dita snr.* Maria parte da sua roupa, co- 
ram favoraveis ao partido liberal, isto é, ao go- póde dispor de tempo para amadurecer planos |+ OS Ho andezes eram os aliados oú Os depen- estreitas da cidade durante a semana, um aprazivel |mo tambem promoveu, alli mesmo a bordo, uma nar J da O . 
vero” qué DR ritos metes NÃo “contava senão [Tio lhe poderão restituir a popularidade perdida. | dentes dos francezes. Esta alliança  Custot-lhes [passeio para os domingos. subscripção a seu favor, a qual attingiu & somma | imo e ed dra Er a imentel: Competen- 
decrodão Aloliacasa ita nina a tas alaicõos iá Had A abolição do imposto sobre o rendimento é jCara. Elles perderam no curso destas guerras Esta larga via, que se vai rasgar por ums ex-[de 815200 réis, que lhe foi entregue. portante missã varia Es 5 RE de ae Im- 
falei. E' a de ara TE “DE lia cida À dé pro- provavelmente 0 Dang mais iniportánte, Já fá - quast todas as colonias que foram successivamen-| tensa área ocenpada hoje por algumas chacara, —No mesmo domingo, 5, reslisou-se a corrida [individuos dão foot if dociplêa Va pi 
vínciá onde se tractava de reeleger um represen-[!ei em outra occasião deste assumpto, e it te tomadas pelos inglezes. Na paz geral de.i$ 1a: de Ee Ear sai alia” Ps as em fivacas, do Jockey-Club, com assistencia do imperador.  lillustração, porque não é de primeira necessidade 
CAT LELIS gire CPE, Ber | FERE PO UR DE UI nelas conversa ões 18 b estes restifuiram-lh'as excepto o Caho de RO ol Ide 047 ui e paga a0Ja- No 1.º parco de 1:056 metros e 5008000 ré's | que todos os vereadores sejam intelligencias supe- 
Coy eua. mênrique James, que, ácceitândo [ENTÃO TERNO-We, vunvomuras pr VS 1 oa Esperança e a ilhia dé Ceylão. As ilhas de [cent volvorá a edificação de predios, cujo | de premio chegou primeiro o «Republicano», per-[rioros, 20 menos no amor no trabalho e ns probida- 


| agr es pda. a DURA ) uAbo A ao st quê numero é reconhecid te pequeno, O snr. Drum- : silva O 
um lugar, no ministerio, devia, segundo à lei, so-| que tenho tido com. diversas pessoas, que esta Sunda, nas ilhas tropicaes, ou anfes às, posses- mod cata ceatisãr cdta OBS do dito dê eh í Soa. tencento ao snr. Francisco Xavier da Silva Cabral, fde de qne a. exe» tem dado exuberantes provas, 6 


à reiteradas instancias dos amigos da eitua- 
ção, prestou-se afinal a acceitar aquelle encargo o 


O o SD TA. * afftas rara le medida restituiria, provavelmente ao sor, Glads- , , t rato mas verificando-se que o seu cavalleiro apertára continúa a dar setual te. iá lhe 
licitar a renovação dos sulirâgios dos seus const tone úma larga parte d'essa popularidade que ou- sões, hollandezas n'estas ilhas, porque uma Eu, “—Dei.lhe noticia em tempo da ordem do chefe] contra a cêrea o do «Solitario», de conformidade | districto, já como = dida eonindisdo distriotal” * 
tuitites. Acrescêntei que dificilmente deixária de ep opinar ? Ear: gx TA de parte d'ellas eram e são actualmente habita ] j g tal, 

, Ss. escei tel! UC GiuiCHI o El lite r'óra lê dava tão grande poder. Ha indícios de! po , ituid de polícia para que os hoteis se fechassem ás 10lcom o regulamento da sociedade, foi considerado Para vereadores, por emquanto, apesar de ge 
et dadá esta sancção.à nm membro do parlamen- tie 4 mifiisterio se occupa realmenté da questão: das por fribits independentes, foram restituidas | poras da nouto. O clamor foi grande, mas como | distanciado o dito «Republicano» e vencedor o seu Jindigitarem diversos individuos apenas sei de dous 
0, cujo exito. lisongearia. naturalmente, Os. seus ds SERA BossiveLa CEecutão deste projecto? P aos hollandezes. Poz- FE rém, uma condição, freguezes e hoteleiros achavam meio de illudir af competidor. a quem se fallou, e que, por consideração para com 

eleitores. Pois bem, o novo «solicitor gener alp foi eniitoa ge ora divide ia 063 By ““C o lg saber: que éra prohibido a estes estender O seu jordem, entrando aquelles nos hoteis por portas tra- No 2.º, tambem de '1:056 metros e 700300010 presidente, não duvidaram prestar 08 seus nomes, 
reeleito por umagrande maioria, ainda que não rmitudo agora duvidar mais que nunca, por- dominio m terias dirécções. O norte da ilha de Lvessas ou abrindo estes as portas de usô, esprei-jde premio, venceu a «Modista», egua alazã, do Rio | São alles os snrs. Manoel Monteiro Gonçalves de 


sem uma lucta eleitoral muito empenhada. No ca- ue, é aqui que se ergue 0 espectro d'esse rei pre-| Gimatra era comprehetidido na condição. , Esfã) tando primeiro so a policia estava na visinhança,jda Prata, de 6 annos de idade, propriedade do enr. 1 Oliveira o Jacintho de Magalhães Barros de Arau- 
so da Aa, derrota seria difficil ao gabinete não re- |. que tem mais doguáncia fo fado pó é dao) restituição foi, porém, abandonada fecentemente jos estomagos de una o, 4 migibeiras do ontros fo-] Brancisco Manoel Monteiro. — a Dolo «Ze. [1º Queiros. Do primeiro já se enbe o que ha a espe. 
conhecer abertamente ne q sentimento público rr ha dé re a aterra. Metiro-Me nor um traçtado especial, cujos termos a máior dns 2 no acaba de espalis uh ora ido as Aa apo puneteonp Qprlndo ne dE | ria xerven nó bieúbio pasado olcargo de 
. ; o. ma sc) e - odiar mt > " ; » E iié Er ds 0h: 445 PER 2/45 Fiat — niir 8 HI e ha CrTt Ar. , agor dos ' A 
pedia, quer à retirada dos ministros, quer um ap Efectivi Kitisvirada .. Aparte do publico inglez ainda ignora. Todavia foi WS tês Cornos s Prata, aquelle distâncioa este, e por isso ganhou OÍcia para esse Ps Ep db al gh o e 
pêllo geral ao, paiz. E conto no estádo. abtuta) dos... pop) esta ral irispira po pk Este o verdadeiro preço por ds Inglaterra pa- «Constando das partes diarias que alguns do | premio de 7005000, conforme fôra ajustado. O «Ze- | so deixar de confessar papa rode 
artidos à demissão do ministerio, liberal equiva-4krá os Ashantees-—guerra que d d « al Mall | di od aos, fol ortes ha, Costa de, nos de casas de negocios, apesar de advertidos,con- pbyro» pertence ao dr. José Calmon Nogueira Val- facertadissima, porque o snr. Queiroz é um Ebco de 
eria á exaltação de um. governo. conservador, ejzette» classifica de justiça duvi losa, &, de termi- Ouro, porque a sora, dada em dinheiro era | inuam a negociar depois das 10 horas da nonte,| le da Gama. | Vi dd probidade inconcussa, é um cavalheiro que, pela 
comb o partido conservador declararia hoje, como ação sem nenhuma perspectiva risonha-—esta | tina ninharia, 25:000 libras. +.» Vem contravenção ao 8 8.º, tit, 6.º, seeç. 2.º, daspos:| . No 4.º, de 1:056 metros, sabiu victorioso «Ma- | sua aptidão, póde e deve ser um excellente verea- 
. ; ; f A , Venç 38º, , PECG Ly ) A e 1 P 
declarou na crise da primavera passada, não,que-| Guerra, digo, poderá decidir, do futuro do sDr. odes-se-ha certamente exiticar, so O ponto | turas municipaes, deliberou o snr. desembargador? rio», tordilho, de 5 annos de idade, nascido na pro- | dor, 

r Receitar a herança-do-snr. (Gladstone com O Gladstone. Quanto ás despezas serão enormes. E de vista moral, ui tractado que abandona um po- [chefe de policia recommendar ao commandante ge «| Vincia do Rio de Janeiro e propriedade do sar, Jo- Da classe commeércial sei que ba a ideia de se 
arlamento actual, teriamos necessariamente. a | Verdade que um jornal escossez geralmente bem vo, por motivos de interesse, à conquista por ou-jral da gaarda urbana fiel observancia do disposto | sé pure Martins. O premio foi uma joia offerecida fescolher um individuo para camarista, mas o que 
issolução e eleições geraes... Passou. 0 momento informado, o «Scotsman», julga saber de boa ori-| tro povo, e assignando este do: umento, 08 mínis- |na sexta parte do $ áLe, art. 3.º, do decreto n.º | Pe se Dep : Eercam in quit da à Fira: por emquanto se não sabs é se a escolha recabirá 

propria para isso, eo horisonte ministerial está Epi te 0 DR O Eri . o totaes! tros inglezes poderiam ter-se lembrado, que o ser dtniado ade psd A ny poko" ds Grdo- ETOVA doi SP pru STS a de TO Errar pm gr sed pn sl Nai 
* lihhri Eat m ; ras | « às pori hrároditmentnirãa diana cacarmmalmanta fi dai : da dão é dale qu ; ! 
na mpO ue DB... E A tantes f inde o nteo dll reiia- die Tá «Citi» qu ab despenho fer procedimento não dil e na d é d do nar nos Conos e caixeiros de tabernas, botequins e , No 6. : de 1:584 metros, chegou em da pa no caso de tomar assento nas cadeiras municipae 8, 
-, À quirá eleição foi menos importante; foi as afé ago ontam à | pilhô » qu 1P enedeta Con- quaesquer outras casas de negocio, que. fechem ag lugar o «Guarany», zaino do Rio da Prata, de 8 porque são dous negociantes abastados e que gozam 
Bit. ata, Grande cidade envia dous representan- tas até agor a montam à dous mil 0€8, € que se tac portas logo que forem 10 horas da moute, dandoj2nnos de idade, propriedade do snr. Domingos Jo- | de muito bons creditos em toda esta cidade. 
tes à camára dos commans. Ella estava no costu- prove Amp. deape poui de dez milhões, pelo me-| fim de que a Prussia tivessea liberdade de se apo- parte no sub-delegado das infracções que notarem [Sé Vieira Guimarães, e ganhou o premio de 5003, Teem sido lembrados tambem para vereadores 
me de eleger dous liberaes, e assi o fez nas elei-j nos. À guerra da Abyssinia custou nove. Adeus derar do resto da Allemanha, com o pretexto deje conduzindo os des otaianta ú presença da mes- E segundo lugar o «Golfinho», tordilho, a os snra. Antonio S. Simas Machado, Domingos Josó 
ções geraes de 1868. Ha tempo um dos circulos abolição do imposto sobre o rendimento! | ta: n [ ma authoridade ou á do delegado de semana para E Rio ds Prata, de 5 annos, propriedade do dr.| Sonres, Manoel Vieira da Cunha e Carvalho, João 
icou vago, € O representante liberal foi substitui-]. Lord Derby, o chefe dos conservadores na ca-| ral politica, ha homens que julgar | proceder contra elles ne fórma da lei.» vgenio Augusto de Carvalho Menezes, & quem | Augusto da Cunha, João Henrique Pereira Pinhei- 


a e rds. ac à exbrimi » Segtintêl parecia! DEE PRE AZ DR : “Jcoube o premio de 1008000. . ro e José Joaquim Correia Araujo. Na altura de fa- 
ia Tr Oo É a Vs o fire. o o a RS E p o E doar Prpihts, à Aoglaterra desaçOs, ai lo pos Parece eb apfndniaço RO a No 7.º, de 2:112 metros, ganhou o o e zerem parte da futura camara cailo inquestiona- 
Fava rege Reciatantos ; us DO a À 140 bu eu PSD PES O A DA gn A rip P 3003000 «Attila», castanho, de Montevideu, de velmente todos estes cavalheiros, mas se algum d'el- 
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rotallos PE Rzeram Dio a ra, profana, ia Aivorgvol, À A dernia Ei ado à dade ir de, Singapore, praça [a devida approvação, mas & necessidade publica annos de idade, propriedade do conde de Herz-lies já foi convidado para esse fim, não tenho dados 
. s lizeram gra » 01. Jnlgo—dizia elle — que, temos em sir Garnet | Q] 


ART HU vá deviam chegara É 

ue é de grande importancia para todo o commer-] n'este assumpto é tamanha, que |berg. suflicientes para o poder asseverar. Em tod - 
seu candidato era um homem pessoalmente popu-| Wolseley um commandante habil.e energico, mas cio RA Tiara faz com i China e o Japão. | UM pa: gs camara e policia. Veremos em Rr pa No 8.º e ultimo, de 1:056 metros e 2003000 de | go, como 2 questão oeinoi poi, duo Pe ipa cego dmg 
lar e mais cenhecido que o candidato tory. De-fnem o valor nem a habilidade poderão prevalecer (Sobre este RERUim Ba appareceu um artigo muito ram as yo A sad val bm Ara por conta da Cai- premio, ETA TEOR dg o chotatopom rol eae dencia, está resolvida, todo e qualquer embaraço 

mais attribue-se em parte a derrota dos conserva-| contra a doença, e a artilheria, ainda que seja dotinferessante no ultimo numero da «Diplomatic mio E pidiçr de D. Pedro V, no patacho «Ter- Caça a ri Toi ds annos de idade, perten- | que agora appareça é facil de remediar. 
dores a uma carta do nr. Disraeli, o chefe do mais aperfeiçoado modelo nada nos ajudará contra Review.) E' verdade que a Hollanda é um paizl ceirenses d suguezes pobres e doentes. + nio José Bizarro. getio. — Foram calculados em 1:5008000 réis os es- 

j CINE (RA PE | fabro. EITA j y dous por À à Na quinzena de 16 a 30 de setembro tra A 

artido, escripta é publicada com o fm de atuxi-|º nosso principal inimigo, o qual será a febre. acifico e pequeno e que os inelezes não o temem nmn! socialista, escripto por sodio : Ros causados pelo furacão que, pelss 2 horas ds 
far o candidato -trys mas o-seu tom imperativo | Us guerra do medico, uma guerra de engenheiro, fg ua CET mera | 1. —Appareceu um jorne. a ao do Club | eram n'esta cidade 444 pessons, sendo do bexigas | tarde do dia 3 do corrente, rebentou sobre o con- 
jar o canidi ry; Mp as não é inteiramente chimerico o suppor que Joperarios, ao que parece, E” prop.. 118; é a molestia que mais gente mata actualmen- | celho de Guimarães, sendo as freguezias que mais 


n : opupipo anto como uma guerra de soldado, Conservemos a . À t À f “ara 
próduziu um effeito contrario às intenções do seu asp das os construamos caminhos em um dia a existencia da Hollanda possa ser seria-| Litterario Quarto Estado. Os seus leitóre. sabem 01, A mortalidade geral augmentou um pouco, dan- | soffreram as de Vizella ca de S. Cosme da Lo- 


o. 


author, o qual, dinda que homem de grande es- que ellas possam marchar, e todos os pretos de mente compromettida pela Prussia, e então as) que quer dizer quarto estado. Do programma ds ». "do se mais 22 obitos que na outra quinzena, beira. 
pirito, se engana algumas vezes sobre o efeito das | Africa não poderão detel.os. E' impossivel, que se | suas colonias poderiam cahir em poder da grande | Va folha transcrevo estes periodos: do pa, Provincias o que ha mais interessante — Faz hoje 57 annos S. M. el-rei o senhor D. 
suas efiusões, De t 0s Os modos. commetten-se não veja. que são estas duas condições com cuja potencia teutonica que seria um visinho pouco com- + «O Club Litterario Quarto Estado é, como já Er 'ro transcrevo do «Regenera- Fernando. Por tão fausto motivo repicaram os gi- 


dissemos nos prospectos, uma tentativa de artistas é 8 noticia que ap 


uma falta: o sor. Disraeli quiz persuadir, e com q | realisação não podemos contar decididamente; e se] modo para os inglezes em Sin re. | . : k . - jnosem todas ag torres da cidade, estiveram fecha- 
seu. tom. ga li sentimento de sobrevier um desastre é preciso estarmos prepara- E E pad dp ag dido tre a que se querem ilustrar pelo trabalho intellectual. dor», de Nazareth (Babia). io a noticia de [das as repartições publicsse a guarnição da cida- 
lei , IRA lin nossoas que podes] fos'k ponto tal que evitemos exaggerar a sua im-|..: que q p A publicação d'esto jornal é o preenchimento de] ,- «No domingo, 21 do corrente, vu. “ho Pe-|de fez o serviço em grande uniforme. Como gg 
résistencia da parte de muitas pessoas que Pp di portancia, que não nos lancemos n'uma febre de in- rei preto dos Ashantees | À vv. [um dos seus fins essenciaes. Estimular, já littera-f que havia fallecido o proprietario do enge » |noutes já estão bastante friae, a musica do regi- 
rão achar muito que censurar em algumas medi- dignação. contra todos os que tiveram alguma inge Os russos começaram à sua retirada de Khiva riamente, já em considerações, aa classes desprote-| dra de Amolar, a duas legoas d'esta cidado, Jose, -nto tocou de tarde no pasgeio úblico os res a 
das do snr. Gladstone, mas que não Quereriam A encia no assumpto, € que não esperemos o que el- | depois de terem annexado a si a parte 'd'essa re-fgidas e leval-as 4 concorrencia universal do pro-| Raymundo de Carvalho, e logo apoz essa noticia a Er “-mnos, ED P 
DO e RP E E RAP q SUà À es poderão dizer em sua justificação. ião de que careciam. De que servia a uncção |gresso, a que tende o nosso seculo, é tambem o fim|que tinha, sido envenenado. O finado tinha 60 da a so > Semana passada na fregueria de 
energia e pie paiz em desfazer o que sr. ( ndo Mas quando tivermos provido a todas as ne-| Com que o sor. Gladstone eo conde de Granville | intrinseco d'este jornal, cujo titulo, menos restrictojannos o era casado em segundas nupcias com, e, do sbnicalHo de Fate, uma desordem tão 


ito. Estas pessoas julgam que é me hor f cessidades da defeza (contra os pretos aggressores) | repetiam as affirmativas do conde de  Schowaloff do que o que baviamos determinado no prospecto, |uma rapariga de 20 annos, sobrinha da primeirs grave entro João Leite é Constantino Eornandes, 


“ vos» Nã 1 H 1 | çã 9 q ll vi d q lt | f i f nã | t i endo o 


aceitaf os, factos consumados, e partindo d'esta | haverá outros dous pontos que considerar. a é e que não haveria conquista? Começamo-nos a 


' base occupar-se do. presente e do futurô, que. re- Ra mi Gde danos gt : uem é inquietar seriamente por causa da India. E um Ergo ql pa fino poem cu e sára Rarashpnafiaias asim é, eres O adcoBobbeiidia Gvadir-ao, “oeuai qua hi WuPH SINA 
trogradar incêssantemente ao passadó-e, costa Eee pre edi A bag DL? Deco pouco tarde. E. OSWALD ções está passado; é chegado o momento da acção!» | exercicio, capitão Jesó d ' í Castro dirigiu-se tenha podido até boje captursal-o, 
no parlamento, que se deveilovantar esta: questão, ps ias car om ; 4 P 4 R eu PT PRE RG O CRT BU O dia — A nosea camara municipal já fez os convi- 


plo do que se, quer fazer em uma nação visinha, 


| T CIA Mas antes diremos: «Soffrei resignados e esperai; | á casa onde estava o cadaver, acompanhado de um 
dar um desmentido á historia. g perai; aver, p 


instrui-vos a vós e a vossos filhos, e a emancipa- | escrivão, e os drs. Barros Bittencourt e Tourinho, 


ainda mesmo que a minha opinião estivesse mais 


completamente formada do que o que está a gaste. BR AZIL tes para o «Te-Deum» que na proxima sexta-feira 


Parecê-me quê 0 marquez de Salisbúry, “OU-| res gito. Depois, conviria no interesse publico, che- ção será comvosco muito breve.» procedeu a exame e nutopsia, resultando conhece- |*º ba-de celebrar na sé primaz em acção de gra- 
tro chefe do partido conservador, mais novo que Da im Bio resolução bem firme, mr ao que din id -3ê es -— dao Sesi “Tnes sentimentos devem ser applaudidos e ani-j rem os medicos que houvera envenenamento com ro Epp yes canola co ES Naga 
O sDr. Disrãe 1, € que aspira evidentemente à 0c-| teremos de fazer para prevcnir a repetição de simi-| | Eio de Janeiro $ de outubro mados. tra o sublimado COorrosivo, TmAS não podendo ser comple: dia a Bud nona dae tada par) semnro fob 
cupár.0 primeiro lugar entre ós seus correligiona-| lhante dificuldade. Ora, sobre este assumpto for-| ,q ondencia part. do «Commercio do Porto») |... —Falleceu no hospital da Sociedade Portugue- jta a analyse das vyisceras por faltá de certos vasos SA Ach tadh está tóedia ] P 

| rat dr: PRE 2 nro-À iieithma opinião nesnra.«Esbero-auasénhimia ideia | | eeorrespondencia pará: d ; sa de Beneficencia Antonio Joaquim de Mattos. nh.- | necessarios: foram remettidos ao dr. chefe de poli- | C?) -Ume. Acao acertada essa mecida, pesa commo- 
rios, tem mostrado únais tacto, direi até mais pru-|! p g pero qu uma A] am | =+ E didade que eli quátes É vo odat 

a | adiador doa tiries TÃO visionaria de um vasto imperio tropical na Africa, (Conclusão do numero antecedente) tural de Portugal, filho legitimo do Manoel Joaquim | cia, para ser o exame foito na academia do medici- |. e gem e rs Rubia soldo bica.” q oBtu- 


dencia, que o velho gladiador dos tores mostrou ! > tropical A | de M A se 
ts 'Á O O SM) 1 nenhuma theoria de um dever imaginário lir Na recebedoria da côrte ficou encerrada a 80]de Mattos e Anva Valente de Figueiredo, solteiro ejna, os liquidos do estomago, purto do figado, dos mar ça 
n esta recente conjunctura, Eis brio seio horaliente olha a clãs que Sai pre de setembro a matricula. radial Did an tda pela leijsem filhos Nomeou seus koatanintáiros em primei-frins, etc. Bm dz Foi dep gra no lugar de Bico) To Gli 
acaia de dizer n'um discurso sobre a situação: vosso caminho, nos levarão a estender ao longe um | de 28 de setembro de 1871; foram inscriptos 47:260jro lugar Avelino de Sampaio Leite e em segundo «O delegado marchou na tarde de sabbado com ido o eonoa Br dã ak Sur. JMpoly s â- 
'Perguntâm-nos qual seria & politica dos con | protectorado que julgo já ter excedido os limites] escravos.. dt Cad ada João de Oliveira. Deixou a seu irmão Manoel Joa-fuma força de policia para o engenho,trasendo a so- | "dº1Fo st eia Brandão, e 4 uns poucos de an- 
servadores se voltassem ao - poder. «Perguntam-nos | que devia attingira <s curcs om “— Realisou-se no domingo, 5, um, passeio de] quim de Mattos toda a sua roupa e objectos de seufgra do finado, a mulher e seis escravos, e diversos | POB 8º "0 idos E Aos a respectivo lag e 
so iremos revogar o que está feito. Milorda e senho- Duvido que fosse prudente adquirir os fortes | experiencia á antiga fazenda de Macacos, hoje Vil-Juso. São seus herdeiros seus paes. - objectos do uso do doente, para sobre elles proce: dial 0 Ep o d'este bias FOBO br asi sur 
res; os.procesgos de destruição são, pela sua natu | hollandezes, e duvido ainda mais que haja um uni- la Tsabel, ponto terminal da linha de carris de fer-] - —( editor Guedes acaba de publicar um «Re-4 der-so a exame e fazer-se o inquerito a todas as no dia: 0 mg do hit ical prpadire tb? Aos 
reza, irrevogaveis. Não é possivel erigir de novo | cg homem, até no ministerio das colonias, que sai-[ro que tem este ultimo nome. E sumo da historia litteraria», devido á penna do enr. f pessoas. Figura entre os objectos apprehendidos o cre aneo à igueiredo Ê à- e ebra E a Sis 
uma instituição que foi derrubada, como não é| ba exactamente e poses definir os limites da nossa] Da estação da companhia, na praça da Consti- | conego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. )uma garrafa, que, tendo ido com um remedio appli-| 19 e o seu Rs Tur is E erido a 
pospivel chamar É vida um morto. A continuidade authoridade e da mossa responsabilidade para. com| tuição, partiram ás 9 horas e meia da manhã dous] Divide-se em dous tomos, no primeiro dos quaes o | cado pelo dr. Barros Bittencourt ao doente, decla- mo gere Manoel e magalhães do Araujo fi- 
da gua existência foi quebrada, e as tradições que s À as tribus comprehendidas, no territorio. protegido, | bonds condusindo cerea de 60 pessoas convidadas author tracta da litteratura, pabraiça, grega, latina, Jrou a viuva que tinha chegado a garrafa aberta e | Men E rfia ha dind da Póvos do assi 
rodearam desappareceram. Havia alli um poder] Devem-se sem duvida cumprir religiosamente 95] para assistirem á experiencia por um dos directores italiana, franceza, inglera, allemã e hespanhola, em | que o doente se queixára que desde a primeira dó- ê — die gressou ão dias da fis AS ri 
para fazer o bom: já não existe, Vós julgaes talvez | promessas feitas, mas-quanto mais restrietas forem a Companhia Villa. Isabel, o. sor. . commendador | quanto o segundo é dedicado á litteratura portu-fse que tomou lhe fizera mal. Examinado esse reme- mig Piso a uso “Ss DanhOS, O snI. 
reerguér o quê cabiu;, não seria bem o que existia | as nossas relações com as tribus, mais salvaguar-| João Baptista Vianna Drummond. Em 45 minutos | gueza é á luso-brazileira. | * Ndio pelo pharmaceutico que o preparou, encontrou- | Visconde de tindelia, 
outr'ora, mas alguma cousa de novo .que colloca- | dados serão os nossos interesses. .  -.- |percorreu-se toda a linha, tendo os convidados de] - —No domingo; 5, houve a festa da Penha, |se-lhe além' do preseripto pelo medico, sublimado 
rieis no lugar d'aquillo que.já não tem vida. Não tenho grande. fé n'esta esperança de in.|apear-se apenas no ponto onde se está construindo que é a mais popular das nossas festás, sendo por- | corrosivo, pelo qual deixou de ir a garrafa para a MOGOFORES 29 DE OUTUBRO— (Do nosso 
ho pronunciar estas graves palavras o mar-| fuencia moral que se adquire queimando a casa de | & ponte sobre o canal do Mangue: alli os carros fo- | tuguezes uma grande parte dos que lá vão em ro-1 capital, por não ser necessário. - 7 correspondente) — Temos tido um tempo excellente 
ez de Salisbury referia-se á abolição, decreta-| um homem e annunciando-lhe que d'ora ávante se: | ram impellidos 4 força de braços por cima dos tri-| maria. Deu-se, entretanto, um sinistro. Duas senho-]. «Foram postas incommunicaveis a. viuva D.| com momentaneas alterações. Tem chovido de tem 
d 6 nl Esreçe lei Ava, rá nqego subdito, quer lhe agrade: ou não. Julgo| lhos, que já atravessam o esnal, à She tao ras alugaram um dos botes que estacionam no caes| Alcins Rosa, a mãi D. Salustiana Maria de Souza e | pos a tempos e procede-se em boss condições ás 
a pelo sor. tri stone, Os, prIVIRGgSIGS, QUe P08- que é um facto que o-nosso - commercio augmenta4, O terreno da antiga fazenda é uma vasta pla-j Pbaronx, e, depois de n'elle receberem um homem a escrava cosinheira Ludgera. No mesmo dia pro- | primeiras sementeiras dos cereaes colmiferos, ten- 
sua na Irlanda a igreja episcopal e à outras me- tão depressa genão mais depressa nas regiões onde | nicie fechada por pequenas elevações; todo elle es-je um menino, que.as esperavam na Praia do Pei- | cedeu-se nos interrogatorios e com a assistencia do | do-se semeado as bervas. 
didas de similhante natureza. Ellas applicam-se | nã, temos poder politico, qua n'aquellas que go-|tá dividido em lotes e cortado por grande numero] xe, seguiram viagem, a principio a remos e maisfdr. promotor continuou-se trabalhando até durante — Estão quasi concluidas as seccas dos milhos 
igualmente, no meu entender. a outra serie de] vernamos; ao mesmo tempo que ;greio firmemente) de ruas eapaçosas, por emquanto sómente demarca- |tarde á vela. Depois de passarem a ilha do. Cata- Ja noute; em consequencia d'elles e de algumas tes-| das restivas; recolhem-se ou emedam-se as palhas. 
factos, dos, quaes não preciso .de me occupar, no valor: das.colonias onde qs. nossos; concidadãos| das. Quando em cada um d'estes lotes ge erguer lão cabiu um sudoeste bastante forte. Um dos re-ftemunhas que já foram ouvidas, ficaram a viuva e — Podam-se as vinhas e verifica-se por este 
bastanido-me dizer que à restauração bourbonicaf podem escolher um domicilio e onde podem traba- [uma elegante casa, assentada em jardins e cercada madores allivia logo a escota, porém de nada ser-fsua mãi presas por ordem do juiz municipal, cuja | serviço que as regularmente tractadas estão excel- 
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INSTITUIG AQ ento, e 33 de largura, e na qual apparecem (to, que instituiu D. Simôa, e a dotou com bastan-| lhos de construcção, enlevado na nobreza das li-[de e vidraça, algum quadro de esculptura, que | portal esse quadro, a tantos respeitos venerando 
| hem distinctamente desenhados todos os edifícios, | te renda.» es ss ir vas | bas elassicas do novo estylo, deu de mão á plan-| completava esse sublime pensamento de adoração, te significativo, foi acto da maior barbaridade, quer 
| bpm Ma que se avistam do rio, vem indicado comum nu-| No «Agiologio Lusitano», tomo 4.º, pagina 26] ta da capella-mór, traçada pao imaginoso artista, | representado nos anjos com tão expressiva proprie-4 aos olhos da religião, quer perante a arte e a his- 
do monumento, e en-| dade. toria patria. E não seria um verdadeiro serviço 


Dor crsam cr si omonit cordas co Imero o edifício da Misericordia. Este edificio cor-| lê-se o seguinte, concernente à mesma igreja daj que concebeu o plano gera nu ps | 
CONFRARI ADA MISERICÓRDIA [responde exáctaniénto à situação da actual igreja | Misericordia: «No anno de 1594, a 19 de maio, xertou no gothico e venerando edifício um speci-) E com efeito em 1813 mãos barbaras, mere-| publico fazer restituir á frontaria manuelina a sua 
red OD A Ro [da Conceição Velha. O livro, eSfriDãO por João dia da Ascenção se fez uma festa a despeza de D,|men desengraçadissimo da architectura da renas- cedoras do epitheto de sacrilegas, com o fim de| parte mais monumental, expondo á vista de na- 

Fundação do seu magnifico templo! Baptista Lavanha, chronista. mór. do, reino, em| Luiz de Lencastre, commendador-mór de Aviz,jcença., . dis - [introduzir no templo mais alguma luz, arranca-| cionaes e estranhos O titulo mais humanitariamen- 
8 Siva e esempenho-de ordem.expressa d'aquelle monar-| para se colocar o Santissimo Sacramento, o quej O portal da igreja da Conceição Velha não ram d'aquelle lugar o quadro, que representa, | te glorioso do reinado de D. Manoel, o afortuna- 
o terremoto do 4,º de novembro cha, foi impresso em.Madrid no anno de 1622.|fez o deão da capella real, Lopo Soares de Alber-[ precisa do testemunho dos escriptores para se fa-fem estatuas de alto e de meio relêvo a imagem | do? Entendemos que sim; e aqui deixamos lavra- 
dio | - [Aperspectiva de Lisboa foi desenhada e tirada do| garia, acompanhado dos capellães della, e com a|zer reconhecer como reliquia do monumento ma-| de Nossa Senhora da Misericordia, cujo manto es-l do o nosso requerimento para que as pessoas à 


de 1755 natural por Domingos Vieira “Serrão, pintor de| assistencia de Miguel de Moura, um dos governa-| nuelino levantado para servir de séde á caritati- tendido é sustentado por dous anjos, e debaixo | quem competir, e na sua incuria os poderes pu- 
a A E PÇ yo el-rei, e gravada por João Schorquens: : - fdores do reino, precedendo licença do arcebispo va instituição de frei Miguel de Contreras. Alli of do qual estão de joelhos, aos pés da. Senhora, de | blicos, se apressem a desaffrontar os nossos fóros 
A egreja da Conceição Velha A planta de Lisboa de João Nunes Tinoco es-|de Lisboa D. Miguel de Castro; e depois de aca-|architecto e o esculptor fizeram fallar o marmo-4um lado el-rei D. Manoel, a rainha D, Maria, sua | de povo civilisado, repondo o quadro no seu lu- 
Ú tá de perfeito accordo com a dita gravura, no que| bada a missa e a Hora com grande solemnidade, | re, deixando n'elle gravados, sem o soccorro - de | segunda mulher, e o principe e infantes, seus fi-| gar, e apagando destarte os vestígios d'aquella 
Ass respeita á situação da Misericordia, que é o que] foi levado o Santissimo em procissão pelo deão á | letras, os nomes do instituidor da confraria, doflhos, e do outro o veneravel instituidor frei Mi-| inaudita selvageria. 
VI nos interessa agora. E planta e gravura, pelas capella do Espirito Santo.» o |fundador do edificio, e o titulo da instituição para| guel de Contreras, e varios prelados. Esse templo, que se adorna com os formosos 
| (Conclusão du ts 248) [circumstancias que as acompanham, podem ser João Baptista de Castro, fallando da ruina que| que fôra erigido. | "Este quadro foi transportado para a sachristia | restos do monumento destruido pelo terremoto, 
T ROUND RCE e  Yconsideradas como dignas de toda à fé, como ver-| padeceu o edificio da Misericordia com o terremo-| | Abre-se o portal entre dous soberbos botaréus, | do lado direito, entrando na igreja, e ainda alli reliquias preciosas que commemoram a origem de 
À situação da igreja da. Misericordia, funda-| dadeiros documentos officiaes. ; to de 1705, diz na b.* parte do seu. «Mappa de] coroados pelas espheras armilares, entre as quaes| se acha. À imagem de Nossa Senhora tem quasif uma tão pia instituição, que deu honra aos fun- 


da.por el-rei D, Manoel, tambem não é pontões-j: Isto, junto com o que dissemos sobre a situa- Portugal»: «Abrazou-se finalmente o recolhimen-|avulta a cruz de Christo, divisas de el-rei D. Ma-jtres metros de altura; e todo o quadro, que é for-| dadores, honra á humanidade, e que illustrou o 
curo da historia de Lisboa, nem sequer duvido-| ção da igreja, que fôra synagoga dos judeus, de-|to e demoliu-se com o incendio a igreja, ficando | noel, e cuja fórma se esconde sob mil variados la-| mado por sete grandes pedras, tem de compri-1 seculo que a viu nascer, esteve condemnado a ser 
so; antesipelo contrario é bem claro, sabido e do- veria bastar para resolver a questão. Mas como |todavia isenta a capella do Santissimo. ..» ores, d'onde resaltam estatuas dos apostolos, | mento quatro metros e quarenta e quatro centi-f vendido, para que logo o demolissem, e em seu 
cumehtado. A O e não bastasse vamos proseguirna demonstração,| Destes tres excerptos, que poderiamos corro-| mettidas em. nichos com peanhas e baidaquinos| metros. Exceptuando as imagens de Nossa Senho-1 lugar contasse Lisboa mais uma propriedade de 
Não é preciso fazer aparato dos titulosdos|para que não reste duvida alguma aos que tem se-|borar com muitos outros, vê-se que no corpo da|lavrados e arrendados primorosamente, - [ra é dos dous anjos, que são de alto relevo, qua-| casas de habitação! 
livros é dos nomes dos authores, que, anterior- guido até agora parecer contrario ao nosso.  ligreja da Misericordia se construiu, posteriormen-| . . Compõe-se 0 portal de um grande arco del si de vulto inteiro, as outras figuras são de meio Correu o monumento este perigo em 1836, 
lente ao anno de 1755, nos dão noticia com] — Dissemos em outro lugar, que são reliquias|te á sua fundação, uma capella dedicada ao Es-| volta inteira, dentro do qual se abrem outrosjrelevo. Ena teem] cimo n'esse periodo em que os portuguezes se mostra- 
jenos miudeza dessa soberba fabrica de|de antigo templo da Misericordia à capella-mór e|pirito Santo; que n'essa .capella. foi collocado o] dous arcos, tambem de volta inteira, unidos por. “Considerado artisticamente pouco avulta 0] vam, com raras excepções, possuidos de uma sa- 
LED A ento A a o portal e janellas da igreja actual da Conceição | Santissime Sacramento em 1594; e que foi essaa/um pilar que a ambos serve de esteio, e que se| merecimento d'esta obra, pois que as figuras não | nha destruidora contra os padrões da historia e da 
E' sufficiente citar como documentos da aior| Velha. E' necessario provaresta asserção. unica parte. do interior do, templo que ficou isen-l erguem apenas a meia, altura do arco grande. Es-| se recommendam pela correcção do desenho, nem | nova florescencia nas artes. Porém, não foi levada 
authoridade a obra: «Viagem da catholica realf | O templo da Misericordia, do mesmo modo | ta-de ruina. pelo terremoto.. Aproveitando-a para tes dous vãos são as portas do templo. » fpela delicadeza e primor da esculptura. Os nossos | a effeito essa obra revoltante, graças ás diligen- 
magestade del rei D. Filippe Il, neto, ao reinolque'o de Belem, não tinha primitivamente capel- capella-mór do templo actual, o architecto Euge-| - O espaço que medeia entre: estes dous arcos | artistas, que desde o seculo XV tem adquirido fa-| cias e assiduos disvellos com que alguns bons pa- 
de Portugal etc.», e á planta de Lisboa do archi- la alguma ou altar no corpo da jgreja. Porém no nio dos Santos de Carvalho não precisou fazer-lhe | pequenos e a voltar do arco grande divide-se pre-| ma de mui perfeitos na esculptura ornamental, | triotas se empenharam, a fim de affastar do paiz 
tecto João Nunes Tineco, já por nós citada. terceiro quartel do seculo XVI uma senhora riça, | alteração alguma, pois que tinha capacidade bas-| sentemente em duas partes distinctas: a inferior nunca sobresahiram na estatuaria. Porém quanto | essa affronta á civilisação. (*) 
Aquella obrá, tractando da viagem que fez a;natural da ilha ide S. Thomé, chamada D. Simoa, | tante para O seu novo mister. E assim se: conser-| toda de pedra lavrada com variedade de lavor; atao apreço historico aquelle quadro é de subida es- f. DE VILHENA BARBOZA. 
Portugal em 1619 el-rei D. Filippe III de Castel-| depois de obtidas as licenças necessarias, fundou | va tal qual a fundou D. Simôa, toda construida | superior occupada com uma grade de ferro, que|tima e valor; e dá testemunho irrecusavelde quel 
Já e I dos que governaram em o nosso paiz, en-| no-corpo da igreja, do lado do Evangelho, uma de excellentes marmores de differentes córes, se- dg ja uma vidraça em toda a largura e altu-fo portal da Conceição Velha pertencera e fóraex-] | (x) E' justo que consignemos aqui os nomes 
cerra a descripção minudenciosa das festas, pom- capella, que dedicou ao Espirito Santo, O padre gundo o estylo da renascença, pois que a archi-| ra d.essa parte do arco. co rs + | pressamente construido para o templo da Miseri-| d'esses bons portuguezes. Foram estes os-gnrs, Mu- 
josas com du te soberano foi recebido em Lis-! Antonio Carvalho, na «Corographia Portugueza»,' tectura gothica já estava nesse tempo condemna- Não é necessaria muito attenta observação pa=/ cordia. A imagem da Virgem, abrigando, sob. o! noel Ignacio Amorim do Valle, Manoel Sergio da 
oa: ar tomo 3.º, pag. 369, falfando da igreja da Miseri-' da. Podemos com acerto empregar q termo de'ra se conhecer, que tal grade e vidraça foram alli seu manto amplamente aberto, .os que. véem im-! Silveira, que fôra conego secular da congregação 
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iumphaes, que por essa occasião qual é toda dourada com uma magestosa tribuna; ' logo que se introduziu no paiz o estylo-da renas- feitio da mesma grade. Mas quem observar o cô- Senhora da Misericordia». E" assim que na igreja gario thesoureiro d aquella collegiada; José Fran- 
tando os arcos triumphaes, que p qua do M ag E epístola, 'cença..O ardor com que foi recebida esta reforma ro de anjos, de joelbos, mãos postas e fronte er- universal de Jesus Christo é bordo 0 mes 
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lentes de vida, como eu nunes ag vi. depois do des- 

envolvimento do oidium, de mon ão roms ter 
esperanças de uma boa colheita no proximo anno, e 
bem precisamos d'ella, pois que não tivemos quasi 
nada nas duas ultimas colheitas. 

— Os vinhos não dão prova por ora, & nem po- 
dem dal-a antes do fim de novembro—os bong—, 
Não teem tido procura para embarque, e nem admi- 
ra. O commercio a retalho e pars, consumo interno 
toras o ceminho da Beira Alta, onde, serundo me 
ir formam, houve abundancia e está mais Brito do 
que aqui. Ainda assim, como o vinho ordinario da 
Buirrada é melhor do que o superior da Beira Al- 
ta, o commercio a retalha fas aqui transacções em 
pequenos lotes para cortar o vinho da serra com q 
nosso. 

Regulam os vreços aqui, vinhos das primeiras 
colheitas, e maig ordinarias. por conseguinte, de 780 
a 770 ou 22 à 238000 réis. 

Acnba de informar-me o gnr. conselheiro João 
Rrbello da Costa Cabral, proprietario de uma ex- 
cellento quinta de vinhos proxima do Carta- 
Xo, que alli a colheita regulou por metade da do an- 
no psssado; que O preço, á bica, fôra de 800 a 900 
réis o almude, medida menor do que a de Lisboa, e 
que: a qualidade parece, como a do vinho da Bair- 
re da, ser superior, Disse-me ainda E, exc.* que os 
d.epositos da Estremadura—todos os depositos—fi- 
caram esgotados, e que aa cortanics encommen.- 
das, inclusivamente para França, onde parece que 
-88 vinhas teem soffrida immensamente. 

Tambem hoje ruesmo o enr. conselheiro José 
Caldeira Pinto me informou de que a producção da 

“Beira Altr, desde o Valle de Besteiros, por Celori- 
co, até à Guarda, fôra espantosa, Ha em alguns lo. 
caes nesta extensão vinhos hons e soffriveis. Na 
maior parte são ligeiros e proprios para o consumo 
Interno, antes de se desenvolverem os calores. Teem 
regulado por alli os preços de 500 a 600 réis o al- 
mude, que se aproxima á medida do Porto. 

O transporte de uma pipa de vinho de um pon- 
to médio da Beira Alta para aqui custa de 34000 a 
45800 réis. A differença da medida dá para mais, 

Desembarcam aqui muitas dezenss de pipas; 
vão a encher á. serra e voltam cheias para reem- 
barcarem aos seus destinos. Todo este processo da- 
rá, maximo, a despeza de 6 a 73000 réis por pipa 
até no reembarque, 

Como este jornal se destina especialmente ao 
commercio, julgo que não virão fóra de proposito 
tantas explicações locaes, que possam interessar to- 
da a ordem de transacções commerciges. 

— Teem sabido e estão sahindo immensos tra- 
balhadores para o Alemtejo, Estremadura hespa- 
mhola e termo de Lisboa. Tambem teem sabido al- 
guos para o Brasil. 

— O sur. dr. José Daniel de Carvalho Monte. 
negro tem andado a contractar colonos para uma 
propriedade que seu irmão, o sur. João Elisiario 
Montenegro, contractou, de sociedade com o Bnr. 
João Manoel de Almeida Barboza, na provincia de 
8. Paulo. S. exc.* tem já realisado um grande nu- 
mero de contractos e conta expedir os novos colo- 
nos até so fim de novembro. Acompanhal-os-ba o 
feitor contractudo, o sor. José Luiz Ferreira, de 
Oliveira do Bairro. 

—Não ha este anno azeite algum n'esta região. 

—() estado de saude não é, actualmente, de to- 
do o ponto satisfactorio. 

—Peço-lhes o obsequio de deixarem registrar 
n'esta a correspondencia que recebi: 

- - «Relatorio da direcção geral de commercio e 
industria—Repartição de agricultura—Colonia No- 
va Lousã.» 

«Relatorio da commissão central portugue- 
za de soccorros para auxilio das classes desvalidas, 
fim da febre amarella no Rio de Janeiro em 

«Jesuitismo e catholicismo», por Fabio Rusti- 
co—Pernambuco. 7 

«Catalogo do snr. Loureiro. Roseirsg». 

Accuso a recepção d'estus publteações, e agra- 
deço cordealmente, penhorado pelo oferecimento. 

4. Coutinho. 
me PETRIOS VA, DEM DADBNEIS OS PIPRA DIESEL «CORTES CARE NA as + em 0 da 
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Camara municipal. —Sessão de 30 de 
outubro. Presidencia do snr. Francisco Pinto Bes- 
sa. Presentes os snrs. vereadores Nascimento 
Leão, Ribeiro Moreira, Oliveira Gama, Pedro Ma- 
ria, José Duarte, Manoel Justine e Ferreira dos 
Santos. Abriu-se a sessão à 1 hora da tarde. Lida 
e approvada a acta da sessão antecedente, deu-se 
conta do seguinte expediente: 
Um cfficio do enr. administrador do E 


de obras procedera no referido peedio, vira que el. 
lg apenas precisa desor repara do e não apeado. Deti. 


diu-ve mandar avisar o reapectivo proprictario para 


proceder nos necessarios concertos, 


Outro du direcção da Companhia Carris de 


Ferro do Porto, expondo que, em vista do officio di- 
rigido á caronro, na sessão passuda pela Companhia 
do Caminho Americano do Porto & Mathosinhos, ti 
nha a ponderar que em conformidade com a concea- 
são que lho fôra feita para o assentamento de uma 
linh” amezicana por diversas ruas da cidade e arra- 
buldes, combem lhe nssistia O direito de mesentar 
uma via pelas rass dos Inglores e da Nova Alfan. 
dega e por isso pedia para que a camara tivesse em 
Vista seroia resalvados os justos direitos da compa. 
nhin requerente, Pondera mais no refarido officio a 
mencionada direcção que o decreto de 25 do agosto 
de 1870, invocado pela outra companhia, se acha 
prejudicado pela portaria do ministerio das obras 
publicas do 21 de cutubro de 1872, em Que se men- 
ciona que só á camara municipal Compete & ceden. 
cia da concessões pura o estabelecimento de linhas 
americanas pelo interior da cidade, Ficou tomado 
em consideração. 

O sur, presidente, sobre o mesmo assumpto, pro- 


poz para que ficamse adiada para outra sessão, «| 


decisão do requerimento apresentado pela Compa 
nhia do Caminho Americano do Porto 4 Fos, visto 
ser erso assumpto de bústanto importancia, o não 
prejudicar « mesma tompanhia a demora d'essa re- 
soluçio. Assim sa resolveu, | 
- Outro do srr, inspectór da iluminação, parti- 
cipando que & illuminação publica da cidade estive- 
ra rogular n« semana finda, excepto na noute de 
28, em que, foi introduzido o gaz no hospital da Mi- 
sericoruia, e que houvera apenas tres faltas. 
Yutro de um zelador municipal, participando 


aCaur-se em estado de ruina e ameaçar desabar 0]. 


predio n.º* 472 a 480 uu rua de-Santo Ildefonso, 
pertancente vo sur. Pompeu Meirelles Guedes Gar- 
rido. Foi a informar á junta de obras. 

Leram-se dépois os seguintes requerimentos: 

Um dy snr.* condessa de Rezende, pedindo li- 
cença pora mandar examinar uns canos proceden- 
tes da sua quinta do campo da Regeneração, em 
consequencia de julgar que estejam entulhados, 
Deferido. 

Ontro do snr. Joaquim Pinto da Fonseca, pe- 
dindo licença para fazer entroncar no acqueducto 
publico uma mina que passu á rua de Santa Cutha- 
rina e procedente de um quintal de uma casa que 
possue na mesma rua, Foi a informar á junta de 
obras. | 

Outro dos contractadores de castanha no cser 
dos Guindaes, pedindo pera a camara lhes consen 
tir o tornarem a collocar alli caixões para a venda 
do refarido genero, visto ter-lhos sido mandado re 
tirar os que tinham no referido local, com o que 
soffrem bastante. Foi a informar ao chefe da fisca- 
lisação. 


Outro de diversos moradores da rua de Santo|, 


Ildefonso, queixando-se de que ameaça ruina o pre- 
dio da mesma rua n.º! 472 À 480, a pedindo por 
eso as necessarias providenciss. Foi á junta de 
obras para informar. 

Outro do sor. João Baptista Venancio Azeve- 
do Nery, participando ter mudado o seu domicilio 
legal para esta cidade. 

Outro da sor.* Emilia de Souza, pedindo para 
ser admittido um seu filho no hospício de crean 
ças. Deferido: | 

Qutro do snr. José Pinto da Silva, ourives, 
pedindo para o respectivo contraste registrar a 
marca de que o requerente usa nas suas obras.De- 
ferido. 

Outro de dous banheiros, da Fos, pedindo pa- 


“ 


vaes ás pessoas que véem aa rua de 8. Bartholo- 
meu e Senhora da Luz, o 

tempo & concorrer com slguma quantia para .aju- 
da d'essu obra. Foi a informar ao gor; vereador | 
fiscal. 


Francisco Pereira de Jesus, pedindo licença 


ares, 


; ; , ro | ri 
orienta), pur tivipando achar-se em estado de rúina rida Ordem um Fesponso, 


O predio co 5 du rus Chã, garccendo por isso de 
ser apíado. () escrivão, O enr. dr. Alves de Souza, 
informou que polo exame a que o respectivo mestre, 


ra A camara mandar construir uma escada no sitio | de seus companheiros alli ficasse para velar pelo 
proximo so café Imperial e que dê descida para olseu estado. | | 


erecendo se ao mesmo 'valho, e conta apenas 20 annos de idade. 
gaya officiou ao snr. consnl de Hespanha nesta 


Outro do snr. Antonio da Rocha Raphael e cidade, participando-ihe que á 1 hora da noute 
para de quarta-feira fallecera ém sua casa, no campo 


o 
as» 
” 


o A, O as 
hão; das quaes são arrendatarios. 


l 


mercado do 


Foi w infor neo chefe da fiscalisação, | 


Terminada a leitnra dos requerimentos, o snr. 
; Nascimento Leão disse que visto achar-se quasi 
| concluido o empedramento da parte ds rua do Gon: 

quilo Ohristovão ultimamente aberta, julgava de 
necessidade continuar-se com o melhoramento d'a- 
quelle local, e que se achava designado na planta 
da rua, o qual era proceder-se ao alargamento da 
travessa das Carvalheiras. Que a proprictaria do 
terreno a expropriar n'esso sitio se promptificara a 
cedel o, dando-lhe a camara em troca um outro do 
indo da rua do Bomjardim e que como os valores de 
um e óutro se achavam equiparados, era de opi- 
nião que se pedisse consentimento ao conselho de 
districto para se effectuar essa transacção. A ca- 
mara assim o resolveu. 

O enr. presidente participou achar-se tracta- 
da a compra da casa da rua dos Martyres da Li- 
berdade e que dá tambem para a do Coronel Pa- 
checo, qual tem de ser expropriada para o alarga- 
mento d'aquelle local, conforme já fôra resolvido, 
obra para & qual diversos proprietarios subscreve- 
ram com a quantia de 6008000 réis. Que a com 
pra da referida casa fôra contraetada por 4:0005 
réis, dependendo agora da approvação da camara o 
ultimar-se o contracto, A camara approvou a refe- 
rida compra, 

E não havendo mais nada a tractar, O gnr. pre: 
Eotndo encerrou a sessão. Era 1 hora e meia da 
arde. 


Grande gala. —E' hoje dia de grande ga- 
la, em consequencia de ser o anniversario natali- 
cio de S. M. o senhor D. Luiz. Por esse motivo 
terão lugar as demonstrações de regosijo official, 
costumadas em tal dia. Como dissemos, haverá 
parada dos tres corpos da guarnição no campo de 
Santo Ovidio. A parada terá lugar á 1 hora da 
tarde, sendo commandada pelo snr. general de 
brigada. 

Tribunal do Commercio. —Não hou- 
vê honrem audiencia de sessão e assentada para 
Julgamento no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade, por se não poder constituir o tribunal em 
consequencia de não se terem reunido os snrs. ju- 
rados em numero legal; e por este motivo ficaram 
adiadas todas as causas que estavam assignadas, 

Rua da Nova Alfandega. —Principiou 
já a construcção do primeiro predio nos terrenos 
da rua da Nova Alfanega, do lado da igreja de S. 
Francisco, que a camara resolveu vender. O re- 
ferido predio, que é destinado á repartição do de- 
partamento maritimo do Norte, acha-se situado 
no primeiro chão, do lado da rua dos Inglezes. 


' Fallecimento e disposições testa- 
mentárias. — Falleceu ante-hontem o snr. 
Manoel José da Silva, proprietario, morador na 
rua dos Martyres da Liberdade. Deixou testamen- 
to cerrado, feito em 1 de junho de 1868. Por el- 
le faz as seguintes disposições: 


Quer que o seu funeral seja feito à vontade do 
seu testamenteiro, mas com officio de corpo presen- 
te, bem como quer que se mandem dizer no mesmo 
dia 10 missas por sua alma, da esmola de 500 réis 
cada uma. 

Que se digam 10 missas por alma de seus paes, 
10 pelas de seus irmãos e 10 pelas de seus paren- 
tes, todas da esmola de 200 réis cada uma, 

Deixa livre o seu escravo Marcellino e escrava 
Genoveva, se o seu fallecimento for depois do dia 
L,º de janeiro de 1870; mas se o seu fallecimento 
for antes, não aproveitará a escrava esta disposi- 
ção, sos se julgará como não escripta. 

nstitue por seus herdeiros sua filha Filomena 
e outro que está para nascer. 

Nomeia para testamenteiros em primeiro lu- 
gar o snr. Joaquim da Costa Santos, em segundo o 
snr. José da Rocha Felgueiras e em terceiro o snr. 
Antonio José Gonçalves de Oliveira, todos d'esta 
cidade. j 

Erasladação.—Pelas 11 horas da manhã 
de hentem foram trasladados do antigo cemiterio 
da Ordem Terceira da SS. Trindade para o cemi- 
terio privativo da mesma Ordem em Agramonte, 
os despojos mortaes da snr.? D. Rosa Gomes Fer- 
reira da Silva Fragateiro, esposa do sr" pan. 
cisco Ferreira da Silva Fragata, falecida em 
1859. : 

Se ; 

Pam CO uzidos em um carro funerario, 

= puunando-os 0 snr, Fragateiro, O rev. viga- 
rio da Ordem e varias pessoas. 

Antes da trasladação houve na igreja da refe- 
presidido pelo rev. co- 
nego dr. Simões (Gomes e ao qual assistiu a 
meza. 

Estação de saude do Porto. — São 
concorrentes ao lugar de agente da estação de 
saude do Porto, d'esta cidade, para o qual se 
abriu concurso peranté o governo civil d'este dis- 
tricto, nos tetmos da portaria de 17 de setembro 
findo, os shrs. Bazilio Pinto dos Santos, Damião 
Botelho de Souza e João de Mattos. 

Cadeira de osteologia,. — Communi- 
cam-nos o seguinte: 

Creou-se na Universidade dê Santiago (no 
Chili) uma tadéirã de osteologis, para reger a qual 
foi escolhido o distinoto fwcultativo portuguez, o 
sor. dr. Figueiredo Magalhães. A nomeação que 
lnureia o sur, dr. Magalhães não recommenda ma. 
nos o estabelecimento scientifice que se sproveitou 
da intelligencia d'aquelle clinico, vantajosamente 
conhecido em Portugul o na Índia, onde foi profes- 
sor om Gôa. Registro aqui esta noticia, que se lê 
no «Ferro -cárril» de 12 de setembro, e com o orgu- 


tração de apreço conferida por estrangeiros a um 
patrício nosso; 

Julgâmento adiado. —Devia ser hon- 

tem julgado no tribunal criminal do 1.º districto 
o réu, preso nas cadeias da Relação, José Ber- 
nardo, morador em Feira Montes de Baixo, fre- 
pena de Campanhã, accusado de, na madruga- 
da do dia 22 de junho ultimo, no lugar do Outei- 
ro do Tine, dar duas facadas em José Ferreira 
Moutinho, da mesma freguezia, resultando a este 
a morte. | 
- O julgamento ficou adiado para o dia 20 do 
futuro mez de novembro, por falta de uma teste= 
munha de defeza, que apresentou certidão de 
doente. 
Inspecção de recrutas. —Na sua ses- 
são de hontem, a juntá de revisão inspeccionou 
7 mancebos para o serviço do exercito, os quaes 
foram entregues ao sor. general da divisão, 
em consequencia de terem sido declarados aptos 
pela junta, | 

WDesastres. — Hontem de manhã cahiu do 
beiral do telhado da casa do gnr.'Antonio Emilio 
Correia de Sá Brandão, na rua do Principe, um 
official de trolha, por nome Manoel Alves, de 20 
annos, morador na Carvalhosa, O infeliz andava 
à fazer a limpeza do telhado; como se chegasse 
muito para a frente do beiral, este cedeu ao peso 
e cahiu conjunctamente com elle, ficando o pobre 
operario bastante contuso em todo o corpo. De- 
pois de lhe terem sido prestados os primeiros soc- 
corros, foi levado por um seu irmão paracasa, em 
consequencia de se recusar a entrar no hospital 
da Misericordia. A altura d'onde o infeliz cahiu 
calcula-se de 10 a 12 metros. 

—Hontem pela manhã cahiu tambem das 
obras do novo edifício do Asylo das Raparigas 
Abandonadas, na rua de Santo Ildefonso, um pe- 
dreiro qne andava trabalhando nas mesmas obras. 
A queda foi de um dos andaimes sobre uma pran- 
cha,a qual quebrou e veio como infeliz á rua,fican- 
do este gravemente ferido na cabeça. Alli mesmo 
lhe foram applicados os primeiros medicamentos, 
sendo depois conduzido para o quarto, onde cos- 
tumava pernoutar, por alguns de seus companhei- 
ros. Este acontecimento deu-se na occasião em 
que n'aquelle local se achava um dos directores 
do asylo, o snr. Joaquim Ferreira Moutinho, o 
qual, depois de ter soccorrido o infeliz, determi- 
nou que elle fosse conduzido ao quarto, e queum 


“O infeliz operario chama-se Joaquim de Car- 


Participação. —O snr. regedor de Mira- 


lho nacional que resulta da inequivoca demons- | 


riferas. 


n'esta villa ums assembleia recreativa, que se de- 
imominará Club Eminiense. As pessoas principaes 
“da villa, sem distineção de politica, envidam 
- 08 esforços para aquello 


como nomeou, uma commissão, que foi encarregada 


guel Rodrigues,proprietario do restaurante União, 
e obter casa e preparar tudo quanto é necessario 


sito no mesmo campo. 

O mesmo sur. regedor participou ao snr. con-. 
sul que o fallecido era casado “com Joaquina Pi-. 
isa uipto na Galliza, e da qual existem tres 

os,fazendo esta communicação para que aquel- ê - 
le funccionario, de accordo sa o authoridades dgprmza-—Ajo «Dogimbripentos, do, ineo (Cia: 
locaes, fizesse guardar o estabelecimento, até se. sue ed Eri a ca Dart 
proceder ao arr olamento de espolio do finado. julgarem uma causa que corre em juizo, provenien- 

Presos. —Vieram de Lisboa para esta cida-|to da fallencia do sur, José Vieira Concha nego- 
de, debaixo de prisão, a fim de serem d'aqui en-| ciante que foi n esta cidade, procedeu-se no dia BR 
viados para as terras da sua naturalidade, João da |a uma eleição supplementar, exclusivamente para 
Costa Pereira, natural de Amarante, e Venancio | esta causa, Sabiram eleitos os snrs. Francisco Pe- 
Munhós, cidadão hespanhol. Acham-se detidos no 


dro da Silva, Antonio Joaquim Valente, Ricardo 
Aljube á disposição do snr. administrador do bair-| Antunes de Macedo, Leovegildo Antonio da Cunha, 
ro oriental, 


Francisco de Souza Araujo, José Joaquim da Bil. 
Castigo do uma teimam, —Mathias Ser- ps José Vieira Braga e Bernardo José 
nandes, de 46 annos, galego, morador na rua de —Na sessão da camara d'esta cidade de 20 do 
S. Bento da Victoria, foi preso às y horas e meia | corrente foram apresentados os seguintes quesitos, 
da noute de ante-hontem, pela sentinella da guar-| concernentes ao projecto da cadeia districtal: 
da da cadeia, por teimar em tirar agua do tanque 1.º Se os alicerces podem ser construidos de 
que fica junto ao edifício da Relação. Pelo com-| modo que preservem o edificio de humidade?-—2.* 
missariado de policia foi admoestado e solto. Se o chão Tear TE a a! E lar mr so 
Furto d = , icia | qUe o mivel do solo pelo menos U, OU º 50 O 
que dêmos bá a faço de Caros dorso da tectos pódem ser abobadados ou pelo menos estuca- 
chapéus, feito ao snr. Costa Braga, temos a ac- dont TZO GHAO Dea, CIRNNNO Poaaa AT, JE 
qualquer outro?—5.º Se fica desviado de 
crescentar o seguinte; qualquer estabelecimento insalubre? —6.º Se fica em 
No dia 22 do corrente, por diligencias empre-| sítio secco e bem arejado?—7.º So fica com bos 
gadas pelo snr. regedor da RUE do Bomfim, | ventilação, tanto por meio de janellas como de ven- 
foram capturados Luiz Francisco e sua mulher, e |tiladores?—8.º Se fica nas melhores condições de se- 
Agueda Maria, moradores na rua do Wellesley e | gurança?—9.º Se tem as necessarias latrinas e ca- 
João da Costa Sol, do concelho de Oliveira de |nos de despejo? —10.* Se satisfas no exigido nos ar 
Azemeis. O primeiro é arguido de ter furtado va- | Bos 42 e seguintes da lei de 1 de julho de e 
rios chapéus dá fabrica do snr. Francisco AMtONÃO | | a qa a 
da Costa Braga, de quem era operario e tel-os da- | prisões de homcna fossem antes de cantaria o ae 
do a sua mulher para vender. Esta effectivamen- | abobadas circulares, em vez de platibandas, €, em 
le vendeu dous chapéus a João da Costa Sol, sen- | todo o caso, nota-se a falta de pára-raios. Em quan 
HO os Te O a informação havi-|to ao 9.º e ao 10.º informou tambem affirmativa- 
a, feita na melhor boa fé, mente.» 
| O comprador, logo que compareceu na admi- viansa—Da «Aurora do Lima» do mesmo dia : 
nistração declarou ter em seu poder 9 dos mes- «Na igreja do extincto convento de 8. Domin- 
mos chapéus, accrescentando que estava] prompto 
a fazer entrega d'elles. 
Por esse motivo foi remettido ao snr. admi- 
nistrador do concelho de Oliveira de Azemeis, pa- 


gos, d'esta cidade, teve hoje lugar, pelas 11 horas 
ra n'aquelle concelho fazer a respectiva entrega. 


da manhã, um golemne «Te-Deum», a grande ins- 
trumental, em acção de graças por terem 5. M. & 

- . Foi dado conhecimento d'este facto ao snr. 

Juiz do tribunal criminal do 1.º districto. 


rainha e os principes escapado ao perigo que ulti- 
mamente correram em Cascaes. A este acto religio 
so, que foi promovido pelo rey. parocho d'aquell» 

| Vecorroencias policines. — Pela poli- 
cia civil foi preso Lourenço Fernandes Alfena, por 
mendigar. 


freguezia, O sor. padre José Maria de Barros, con- 
correram ag diversas authoridades e muitos particu 

Foi levantado um aute de noticia por infracção 
de posturas municipaes. 


lares.» | 
Obitos. —Falleceu em Ilhavo o snr. João 
Francisco Grillo, escrivão de paz n'aquella loca- 
Berviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De 
visita ao 1.º districto um subalterno de caçadores 


lidade. 
Em Anilhó, concelho de Albergaria, falleceu 
9 e ao 2.º outro de infanteria 10. A guarnição é 
feita pelos 3 corpos. 


também o snr. Francisco Soares dé Almeida, que 
por vezes exerceu diversos carges administrativos 

Ão recolher tocarão à 
ral as 3 bandas thilitares. 


n'aquelle concelho, | 
m Santa Quiteria de Meca lalleceu o sor. 
Estatistica. —Na semana finda em 25 do 
corrente, os preços dos generos abaixo designados 


Francisco Xavier de Lemos Castello Branco, da 
casa dos viscondes do Real Agrado. Era irmão do 
nos mercados reguladores do districto do Porto, 
foram os seguintes; 


distincto poeta o sor. João de Lemos. 
mrindes.—No banquete de gala celebrado 
no dia 41 em Vienna o imperador da Austria brin- 
dou á saude do imperador da Allemanha, dizendo 
7 que tinha sumo prázer em ver realisado o vivo 
Santo Thyrso—Por cada litro de trigo da terra | desejo que sentia de o imperador dá Allemanha 
54 réis, dito serodio e barbella, não concorreram ao achar-se em Vienna durante a exposição. O im- 
a Et pts centeio 80 réis, feijão | perador Guilherme respondeu agradecendo-lhe 

am ! ; : 
rajado 81 réis, fendinho 95 réis, dia og bd 1 aquellas phrases cordeaes, e o amigavel acolhi- 
nho verde 36 réis, dito maduro, fava, cevada e mi- | Mento que tinha recebido por parte da imperatriz 
lho miudo, não concorreram so mercado, batata, |& de seus filhos. O imperador acrescentou que 0 
cada kilo 20 réis. "que se passára na entrevista dos tres imperado- 
Amarante—Por cada 20,24 litros de trigo da|resem Berlim e as boas disposições que tornava 
terra J4O réis, milho grosso 480 réis, dito miudo | agora a encontrar em Vienna eram a garantia da 
600 réis, centeio 480 réis, cevada 47,0 réis feijão 

PANOS O, Ep aimatéilo 120 réis, rajado 650 
reis, fra tinho 520 réis, bu O als ai 
26,256 litros, 48700 rélo, esa o CEI; Abite, cada 


paz para a Europa e para o bem-estar dos seus 
dito maduro L5RÇD “x: “vinho verde 18000 réis, 


poves. 
correram so =. “F éis, chichurro e fava, não con- 
És 


parte do resultado dos trabalhos de que foi encar- 


porta do quartel-gene- 


Estatistica. — No «Danube», folha de 
Vienna, encontramos à seguinte noticia: 
mercado. 
vaya—Por cada decalitro de milho grosso 280 


“Temos a assignalar mais um trabalho util de 
réis, dito miudo 375 réis, centeio 325 réis, cevada 


estatistica, cuja iniciativa foi tomada pela commis- 
são portugueza da exposição. Cada nação exposito- 

240 réis, feijão vermelho 880 réie, amarello 380 ra, 

branco 850 réis, rajado 330 réis fradinho 290 réis, 


ra foi convidada a encher um mappa indicando 
exactamente o espaço occupado pelos seus productos, 

azeite 18760 réis, vinho verde 18100 réis, dito ma- 

duro 18400 réis, batata, cada kilo 20 réis, fava, tri- 


o numero dos expositores por grupos, e os dos di- 
plomas e medalhas que obtiveram, bem como os 
go serodio, da terra e barbella, não concorreram 
ao mercado, 


dos productos que poderão ser cedidos gratuitamea- 
+ Penafiel—Por cada 20 litros de trigo serodio 


te nos diversos commissariados. Portugal foi o pri- 
meiro a dar o exemplo. . ! 
15000 réis, da terra 18000 réis, barbella 900 réis, 
milho grosso 490 réis, miudo 580 réis, centeio 560 
réis, covada 440 réis, feijão amarello 650 réis,bran- 
co 640 réis, rajado 600 réis, fradinho 440 réis,bata- 
ta, por cada 16 kilos, 800 réis,por cada 25,88 litros 
de azeite 48200 réis, vinho verde 18000 réis, dito 
maduro; fava e feijão varmelho, não concorreram ao 
mercado. | | 
Porto—Por cada litro de trigo serodio 49 réis, 
da terra 56 réis, barbella 41 réis, milho grosse 27 
réis, miudo 34 réis, centeio 30 réis, cevada 27 réis, 
feijão vermelho 35 réis, amarello 36 réis, branco 34 
réis, rajado 33 réis, fradinho 31réis, azeite 190 réis, 
vinho 90 réis, batata, cada kilo, 80 réis, favas 70 
réis, chicharo, não concorreu no fmercado. 
' Villa do Conde—Por cada antigo alqueire de 
trigo da terra 15000 réis, milho grosso 440, miudo 
550 réis, conteio 540 réis, cevada 480 réis, feijão 
vermelho 640 réis, amarello 620 réis, rajado 500 
réis, fradinho 450 réis, branco 580 réis, batata 400 
réis, por cada antigo almude de azeite 58000 réis, 
vinho verdo 18300 réis, dito maduro 25800 réis, 
fuva, trigo serodio e barbella, não concorreram ao 
mercado. 


Caminhos de ferro, — Durante a se- 
mana-decorrida desde 1) a 21 de outubro, a re- 
ceita total dos caminhos de ferro portuguezes foi 
de 38:4415136 réis; em identica semana do anno 
passado fôra de 30:2625590 'réis, havendo, por- 
tanto, na deste uma differença para mais de réis 
8:1785546. 


'* Noticias do reino, — Em diversos jor- 


naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 
| avemo-—Do «Campeão das Provincias» de ante- 
hontem: | 


«Ante-hontem, em frente da Costa Nova do 
Prado, foi abandonado pela respectiva tripulação 
o hiate d'esta praça denominado «Senhora da 
Conceição». A tripulação arreceiava-se do estado 
do navio, e com o mar bom e proximo da barra 
abandona-o, e vem para a terra! Hontem de ma- 
nhÃ o mestre Perceito, o mestre do hiate «Concei- 
ção de Maria» e o contra-mestre Francisco Limas 
justaram com os enrs, Ançãs, arraes de uma das 
companhas da Costa Nova, para os irem lançar q 
bordo do navio abandonado. Ao ajuste seguiu se a 
partida e os aventurosos rmaritimos lograram pôr 
pé no «Senhora da Conceição». Logo que se apos 
saram do barco, preparsram-se para entrar » barra, 
o que conseguiram na maré da tarde, estando ago- 
ra o navio salvo dentro do porto. O «Senhora da 
Conceição» é propriedade de uma sociedade com- 
posta dos anrs. Joaquim Pereira, Marques, de Sar- 
razola, e Marinho, d'esta cidade. Occupa-se no 
transporte de sal para o Porto e vinha d'ulli de 
vender, 7 
Aos salvadores pertence a parte que a lei es- 
tabelece. A tripulação que o governava era, pelo 
que se vê, pouco digua da confiança que n'ella de- 
positavam os proprietarios do navio. b' 

—Na sexta-feira passada o mar levantou-se 
de um modo assustador, fazendo estragos em al- 
gumas costas e não os fazendo em outras porque 
os guardas de apparelhos preveniram a tempo o 
mal, 

—(Jg Assassinos do enr. dr. Luiz Guerreiro 
Córte Renl estão descobertos e já sob ferros. Aos 
esforços do digno administrador de Loulé, o snr. 
João Velloso Pessanha Cabral Junior, se deve o 
descobrimento e a captura dos réus.» o 


acuepa—D'esta localidade escrevem o seguinte | | 
ao mesmo periodico: Nos 
«Principiou a demolição da ponte sobre o 
Agueda, n'esta villa. Durante a construeção da no- 
va ponte o transito será feito por uma provisoria 
de madeira. ,  obegiãs do À EN 
—Continúa a epidemia da variola a fazer vi- 
ctimas n'esta villa. À camara municipal, por indi- 
cação do distincto ERRA LARAVO ER 7 pt tem dado 
e recommendado algumas providencias bygienicas, no : ” 
desinfectando-se as casas dos moradores pobres e daçag MEF EO Edna, AVEDÇO, JTojnaA us 


queimando-se pelas ruas ao anoutecer hervas odo- Nicolãt, 


Em ambas estas festividades a musica é da ca- 
pella do sor. Silvestre. 
* Lausperenno—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
todos pella das Orphãs. | 
Principio da aurora ds 6 h. e 14 m. Nascimento 


ros extrahimos as seguintes noticias: 


O «Times» torna a inclinar-se a favor da mo- 
parchia constitucional em França, dando-s por im 
dubitavel, a dizendo que este regimen político, leal- 
mente praticado por Henrique V, está em harmonia 
com as tendencias caracteristicas da nação france- 
za, que nunca se mostrou apta para a republica, 'e 
com as instituições que prevalecem na Europa. Dis 
o mesmo periodico, bem como o «Jornal dos Deba- 
tem», que a maioria monarchica na assembleia de 
Versalbes será de 60 votos. Thiers, pela sua parte, 
conta que os republicanos terão uma maioria de 8 
votos. Dizia-se em Pariz que os 150:000 eleitores 
que votaram em Barodet se preparam para umas 
manifestação nas ruas contra Chambord. 
 — ÂO fazerem evacuar dos seus mosteiros os 
religiosos de diversas Ordens em Roma, houve pro- 
testos escriptos dos geraes das Ordens e dos supe- 
riores de certos conventos, bem como dos recolhidos 
dos mosteiros collocados sob « protecção de varias 


tholicas. A aristocracia romana recolheu em seus 
palacios muitos jesuitas. 

-—lizem de Posen que o arcebispo Ledo- 
chowski fôra conderenado a 300 thalers de multa e 


com excommunhão um professor queassignára uma 
felicitação dirigida so imperador pelos eatholicos 
“ne tinham permanecido fieis ás leis do Estado. 

—Jm dos filhos mais novos do presidente da 
republica franceza deu ha dias uma quéda de um 
cavallo no parque de Versalhes, do que resultou 
ficar com algumas contusões, nenhuma das quaes é 
de gravidade. 

—A censura dramatica de Londres acaba de 
probibir alli a representação do drama de Legouvé 
«As duas rainhes», em que entrava a tragica Ris- 
tori. 

—Dis uma folha estrangeira que está prestes 
a installar-se o magnifico telescopio destinado ao 
observatorio de Washington. À nova torre e cupu- 
la em que deve ser collocado estão terminadas, e 
concluido o objectivo, que é o maior do mundo, 
pois tem 6 polegadas e meia do diametro e 82 pés 
de distancia de fóco. O custo do novo instrumento, 
com o machinismo indispensavel, será de uns 
80:000 duros, e o da torre e cupula de uns 15:000. 
Além d'igso, o referido observatorio tem adquirido 
novos apparelhos, a fim de observar & proxima pas 
sagem do planeta Venus. Ena ai 

or é era 1 RE RT AEDES agr pr mim 
KXPEDIRENTR 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 30 de outubro 
Mafre—do Asylo dos Filhos dos Soldados. . 


tro. os 

Fafe—do sor. José Maria da Silveira. 
Guimaries—do sor. L. €. Pereira Pinto. 
Ponte do Lima-—do spr. Polycarpo da Gama. 
Regoa—do sur. J. G. Leite de Gouveia. 
Vilia Real—do sor. J. E. Fernundes Pereira. 
Lisboa—do sur. J. J. Bordallo. 
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 Notisinrio religiosa 


KPEEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DRPOIS 
DO BISSEXTO) . 
Novembro—650 dias 


Sabbado 1—Dia santo de guarda. Todos os 
Santos. Reza-se de Todos os Santos, Rito duples 
dê primeira classe com oitava; paramentos de côr 


branca. 
po) FESTIVIDADES. 


Na igreja de Santo Ildefonso—A Nossa Senho- 
ra da Conceição, havendo missa solemne. 
+ Naigreja de Santa Marinha (em Villa Nova 


= Afirma-se que será effectivamento creada 


m, tendo para lego feito 


trospassarem & outros individuos duas barracas do dos Martyres da Patria, o cidadão hespanhol Mi- - já duas reuniões, sendo a primeira para nomear, do sol ás 6 h. e 48m. Occaso ús 5 h. e 12 m. 


Varias noticias. —)Dos jornaes estrangei-| 


potencias e de alguns representantes de nações ca-|. 


a dous mezes de encarceramento, por ter ameaçado | à 


Juior & C.º, 716 ditos de dito; A. Wandschneider, 
dp feiram de cortiça; C. Coverley & .C.*, 100 ditos|. 


Povoa de Varzim—do sor, J. M, Fernandes de Cas-|. 


Commemoração historica — Celebrami-se-os es-. 
ponsaes da infanta D. Izabel com o imperador Oar-: 


ços de Almiéirim. A noiva era filha de el-rei D. Ma- 


regada,» ! noel e da rainha D. Maria, sna segunda mulher, e 


irmã de el-rei D. João III, então reinante. A prin- 
cera era muito formosa, e a festa foi esplendida, | 
Porém no meio do baile lembraram-se de que na 
dispensa pedida ao Papa, e por este concedida, não 
estavam indicados todos os grsus de parentesco en- 
tre os desposados, e apenas os de primos, filhos de 
irmãos. Em consequencia d'ests reparo solicitou -se 
nova dispensa co em 20 de juneiro do amno seguinte 
repetiu-se a ceremonia dos esponsagã, 


COMMUNICADOS 


Exposição portugqueza no Rio de 
Janeiro 


Não nos sendo possivel responder individte! 
mente ás muifas perguntas que todos os dias nos 
são feitas de diversos poútos do paiz sobre se é ou 
não levada á execução a idela ds exposição dos pro 
ductos da agricultura e da industria portugueza n4 
capital do Brasil, entendemos dever publicar a car- 
ta que hoje tivemos a honra de dirigir ao sar. mi- 
aistro das obras publicas, commercio e industria. 

Tudo, pois, depende agora da resolução do go: 
vErno. 

Da parte da commissão promotora da mesma 
exposição estão postos todos os meios conducentes 
ao seu fim, e até, para evitar as delongas de con: 
sultas à directoria da mesma associação no Rio de 
Janeiro, o sor. dr. Francisco Teixeira de Maga- 
lhães, secretario da mesma associação e ao presen- 
te em Lisboa, acaba de receber, com data de 11 do 
corrente, aúthorisação expressa para resolver sobre 
tudo quanto occorrer. 

Repetimos, pois: hoje tudo unicamente depen- 
de do governo pórtugues. 

Lisboa, 29 de outubro de 1873. 


José Joaquim Pessanha Povoa, 
Marcellino Ribeiro Barboza. 


Hl=" q exc.4º gor. — Os abaixo assignados, como 
anicos iniciadores e fundadores da associação pro- 
motora da exposição portugseza no Rio de Janei- 
ro, tendo de dar contas á mesma associação, assim 
como & grande numero de sgricultores e artistas 
portuguezes que estão preparando os productos da 
sua indústria para levarem á mesma exposição, da 
resolução que o góverno de S.'M, F. tiver tomado 


feerea dos atxilios dolicitados para a mesma expo-| 


vição, véem O mais respeitosamente pedir & v. exc.* 
4 digne declarar-lhes os termos da dita resolução, 
se já estiver tomada, e no caso contrario, suppli- 
cam q v. exc.* o obsequio de resolver sobre tal as- 
sampto com a brevidade possivel, pois que toda a 
demora está sendo dê gravissimos inconvenientes. 

"Não patece dos abaixo assigandos que sejr 
preciso fazer noyafs considerações a v. exc.* sobre 
as vantagens que resultarão a Portugal da exposi- 
ção de que se tracta. Teem ellas sido sobejamente 
demonstradas por toda a imprensa portugueza, é O 
governo de S, M. que não duvidou tomur à respon- 
sabilidade, e honra lhe seja, de despender, sem lei 
às authorisação, uma grande somma para Portugal 
concorrer á exposição de Vienna de Austria, não 
besitará por certo em prestar toda a sua condjuva- 
ção para animar & execução de um pensamento al- 
tamente utila Portugal. S 

Se da exposição de Vienna veio honra aos ex- 
positores portuguezes pela excellencia dos Beus pro: 
ductos, da exposição portugueza no Brazil ha-de- 
lbes vir honra não menor € proveito maior, 

Crêem os abaixo assiguados que ninguem con- 
testará isto. Tambem entendem os abaixo assigna- 
dos desnecessario repetir aqui qual o modo franco 
e animador com que o illustrado governo do Brasil 
acolheu a ideia da exposição e as importantes con- 
cessões por elle feitas aos mesmos abaixo assigna- 
dos. 

Com o mais profundo respeito somos de v. exc.*, 
ete. Lisbos, 2 de outubro de 1873. —José Joaquim 
eme Povoa, Marcellino Ribeiro Barboza. 
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PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto de 

"189 29de outubro............... 282:4508850 

Idem no dia 30....... cemerencrrras 11:3488995 
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— 298:7994845 
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A cega ET TS 
Despachos deexportaçã 
Outubro 80 


RIO DE JANEIRO—Na galera Firmeza, A. 
N. de Almeida Junior & Irmão, 893 litros de vinho; 


M. J. Leite da Costa, 106 ditos de dito; A. F. del. 


Almeida, 1282 ditos de dito; Rodrigo Peres, 150 
ssccos com feijão; F. S. Figueiredo, 1 caixão com 
diversos objectos; Rosa Agostinha, 26 barris com 
IDEM —Na barca Joven Adelaide, M. R. Ta- 
vares, 100 caixas com vellas de stearina. ' 
IDEM —Na galera Africa, J. A. da Fonseca 
D00 ancoretas com azeitonas, 
BAHIA —Na barca Maria & Amelia, Pimenta, 
& Rodrigues, 6 condeças com nozes. | 
RIO GRANDE —Na barca braz. Energia, E. 
C, Correia Leite, 1 caixão com um sellim. 
LONDRES—No vapor ing. Aurora, 8. Woo- 
dhouse & C.”, 4808 litros de vinho; OC. N. Kopke & 
C.”, 19232 ditos de dito; Polak Brothers & C,*,1335 
ditos de dito; Butler Nephew & C.*, 16027 ditos de 
dito; D.M, Feuerheerd Junior & C.*, 6010 ditos de 


ito. 
—LIVERPOOL—No vapor ing. Douro, M. & 
W. Jones, 10 caixas com ovos e 20 ditas com ce- 


bolas; D. M. Feuerheerd Junior & C., 7212 litros | 


de vinho; C. Coverley & C.*, 60 caixas com ovos. 


IDEM —No vapor ing. Castilian, M. 8. Guer- 


ra, 250 caixas com cebolas. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing Meteor, 
8. Woodbouse & C.”, 4006 litros de vinho; Y.anzel- 
lers & C.», 46 ditos de dito; C. N. Kopke & Cu, 
6544 ditos de dito; Ofley Cramp & Forresters, 
24105 ditos de dito; G. e J. Graham & C., 87254 
ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.s, 12955 
ditos de dito; Mackenzie Driscoll & C.*, 16561 di- 
tos de dito; Sandeman & C.”, 2671 ditos de dito, 6 
caixas com cebolas e 4 ditas com doce; Guimarães 
& C.*, 9616 litros de vinho; H. Kendall, 30 caixas 
com cebolas. 


EXETER E TRURO—Na escunsing. William |. 
& Alice, J. R.de Carvalho, 584 litros de vinho;|. 
Martinez Gussiot & C.*, 6 caixas com doce e 6 ditas |. 


com cebolas; Clode & Baker, 1168 litros. de vinho; 
H. Kendall, 100 caixas com laranjas, . ou 
— WEYMOUTH—Ns escuna ing. Lady Rodney, 
H. R. Tenge & C.*, 1068 litros de vinho. Pico 
- HAMBURGO-—Na escuna hol. Anns, Silva & 
Cosens, 1869 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Ju 


e dita; Dow & (4, 8012 litros de vinbo, 
-— NEW-YORE—Na galera Joven Thomaz, M. 
S. Guerra, 60 barricas com sarro. | 


Pediram licença para sahir 
ss Outubro 50 

RIO DE JANEIRO — Galera Firmeza. . 
FIGUEIRA —Hiate Nazareth Feliz. x 


Generos despachados para consuxa« 
| Outubro 30 | 
Arroz 140 gaccos—Assucar 7 eaixas' e 80 sac- 
cos—Qafé 1 sacca—Chá 9 caixas—Farinha de pau 
6 barricas—Manteiga 25 barris— Queijo 6 caixas— 
Tabaco 3 fardos. 

O e TED ET em mm 
Manifestos na alfandega de Lisboa 
Outubro 28 

Portos de Africa—Vapor Zaire, trazendo de 
Loanda eera, café, borracha, couros, azeite de pal- 
ma, gergelim, coconete, gomma copal, algodão, san 
gue de drage, pelles, marfim, metal amsrello e ur. 
ella; de Benguella borracha, cera, gomma copal, 


| marfim, couros de boi e de bicho, e algodão; de Mos- 


samedes algodão, borracha, couros, cera, marfim, 
ouro e prata, e exemplares geologicos; de Ambriz 
borracha, aguardente, café, gomma copal, marfim e 
ingubs; de S. Thomé cacau, café, cocos & farinha; 
do Princips café e cacau; de 8. Vicente chapéus; e 
da Madeira vinho, bananas, manteiga, obra de ver- 
'ga é bordados. 


go, pozzoluns, assusar, anunazes, pipas, meias ditas 
e barris vazios. iba 


Ms 


Idem em 29 
Hamburgo—Vapor Valparaiso, com aguarden- 


para com a maior brevidade se organisar a socie- (os V. — Reslisou-se esta ceremonia com grande, te, «apela, vidros, grossarias, folha de zinco, louça, 
dade, e a segunda para a mesma commissão dar pompa e apparato n'este dia, anno de 1525, nos e. ; vellas, pianos, tabaco, prezuntos, charutos, tripa € 


diversos volumes. à 
Liverpool—Vapor Douro, com monteiga, arroz, 
salitre, drogas, fio de cairo, molas, folhas de cobre, 
paus para tinturaria, oleo de sementes de algodão, 
chapas de ferro, dito em obra e em arcos, fazendas 
de algodão, lãs, linhos, etc. 
Cardiff —Patacho Arlel, com carvão de pedra. 
Idem—Escuna Mary Elizabeth, com dito. 
Glasgow—Vapor Dorian, com ferro coado, pe- 
ças de magnenismo, chlorureto de cal, soda, mantet- 
ga, aguardente, garrafas vazias, louça, chá, whisky, 
algodões, linhos e grossarias, e diversos volumes. 
Idem—Vapor Colina, com carne de porco, bo- 
lachg, ervilhas, arroz, bacalhau, farinha, assucar 6 
diversos volumes. á 
Bordeus—Vapor Magelan, com anil, madeira 
esculpida, legumes, barris vazios e volumes di- 
Versos. 
Trinity—Patacho Brunett, com bacalhau. | 
Southampton— Vapor Liffey, com, algodões, 
amostras e livros. 
Cardiff —Uapor Tivilbro, com carvão de pedra. 
De Setubal e Cezimbra—Peixe salgado, arroz, 
alcatrão e cimento. 
e TETE A rem mm 
Telegrammas commereciaos 
(Da «Correspondencia de Portugal» do dia 29 
de outubro) | 
LONDRES, outubre 27, 
ás 4 horas da tarde. 


ALGODÃO— Mercado regular, mantendo-se 
porém mal os preços da nossa circular do dia 23. 
ASSUCAR—Muito pouco movimento. 


AFE'-—Fi . . o hai 
Ea Knowles & Foster. 


Algodão de Pernambuco, maqui- 


na Firsts cccittccetecos sedes 91 

Idem idem Seconds...... nie» vo“ 006 

Idem roda .eccccoscco cocos co 00 10 Mo 

Da Parahyba Firsts ...cccerecco 81 

Idem Seconds ....csv... ...... -. 8 1/, 

Da Bahia Firsts .....ccccccoc.. 8 »/s 

Idem Seconds... ......... Ecce OMR 

De Maceió maquina Firsts....... 9% 

Idem idem Seconds.......vc.v.s 

Idem roda ...cerecccrrserenoro 93fg 

Do Maranhão, maquina Firsts.... 91/ 

Idem idem Seconds,....ccrsecees 

Idem roda ...eccressesenarecesos 10 14 

Do Rio Grande, maehina Firsts... 87/g 

Idem idem Seconds... ..creeze.. . 81h 

Idem roda...... Pos co TOS Cas 10 

Do Ceará fair ...ccorcrsonccuso 9 

Do Rio de Janeiro... ....evecves 91/, 

De Santos eee... .... eee. 9 1/, 
ASSUCAR do Brazil, branco..... 23 0 27 0 
| » >» * mascavo... 

CAFE' do Rio, ordinario « superior 87 O 89 O 
'» de Santos, regulara bom.. 94 0 9 0 
COUROS DO BRAZIL : 

Seccos salgados de 24 a 86 lb... 91 934, 

Seccos de 82 241b........ E a o o 10:80) 14 

Verdes de 38 2 54 ».........0» . 64% 7 

Do Rio de Janeiro: 
Verdes de 48 4 72 » ........ cam COPA é 
Do Rio Grande: | 
Verdes de 75 2 80 » .......... at PTE 
» COMO » «eco ere Couto id, JP 
» 44 2.50» ..cccccccãs TI Ts 
Seccos >» 28834» .....ccuo 111/, 13 
ol E E EA RE 11 12 


Knowles & Foster. 


LONDRES, outubro 27, ás 
5 b.e 2 m. da turde.: 


ALGODÃO —Firme, Os preços do dia 23, cons- 
tante da nossa circular para este paquete, desco- 
ram 1/,,. 

Veudas—Desde a dita data 42:000 furdos. 
'* Existencia—510:000 fardos. 
ASSUCAR—Mercado calmo. Preços os mes- 


5. 
CAFE'—Firme. Subiu 2 shillings. 
Nenhuma alteração nos outros generos do Bra- 


mo 


4 CE * Pinto Leite & Sobrinhos. 
Os precos a que este telegramma se refere são 
os seguintes: Ri RO Mena s rár 
ALGODÃO — dd q a e 
- Pernambuco e Cesráfair.... 91% 
Bahia Deco BiP/g 
» Caetite D ves 9 1a 
— Maceió > 0.00 (DME 
"* SantoseRio de Janeiro» .... 9%. 
Parahiba JA 
Maranhão De ado e DAMA 
Africa er Tt), 
ASSUCAR— 4 
Pernambuco—branco ........ 24/6 a 25/0 
IOUPO mes csc és 20/6 » 21/0 
MaSCaVO....... 16/0 » 19/0 
Bahia e Maceió —branco...... 22/0 » 28/0 
louro. ...... 20/00 » 21/0 
mascavo.... -16/0 » 18/6 
- Rio, branco........... + ASIA 24/0 » 25/0 
louro ...... pec cho vo evo s20/0 » 240 
IDASCAVO. «seceress cocoso 16/0 » 18/06 
CACAU — 
PARE. DOMscasdcdocorccsaes. 46/0 » 48/0 
Bahia, bom......cceeseseaso 39/0 » 42/0 
CAFE'— 
Rio, 1.º sorte ......... cocos 92/08 94/0 
dA > cossesudroiobo «- 82/0 » 90/0 
EagolhAS é e cisiao leo ema piso Não ha 
Babia—l1.* sorte .......... «- 84/04 86/0 
DAP S Liscilga cio .... 80/0, 82,0 . 
Escolha. ....2.... ««« Não ha 
TA. s demo estao dio mami 90/0 a 95/0 
e. 


PARTE MARÍTIMA 


Porto 30 de outubro 
! ENTRADAS - 
ILHA DA MADEIRA 20 dias—Escuna Judia, 
cap. Brito, melaço e encommeudas a Gomes & C.* 
SAHIDAS | 
AVEIRO —Hiate Flor de Aveiro, mestre Louren- 
ço, lastro. - dia 
Idem 31 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam dous hiates so O. 
o 
| Vento L. (brando) e o mar bom. 
Preamar—l.:ás 9 h,e 24 m. da manhã-:2. ás 
9 h.e 45 m. da tarde. ida db 4. do é 
r E O 
'* Movimento maritimo estrangeiro 
' com relação a portos de Portugai 


o 


E 


Carrie Annie, de Shields para Lisboa—em Kin- 
groad, o vapor Ixia, do Porto—em 18, em Glouces- 
ter, o Dauntless, de Pomarão—em 19, em Liverpool, 
o Confidence, de Lisboa—em 20, os vapores James 
Meson, de Pomarão, e Braganza, de Lisboa —em 20 
1?), em Dublin, o Pioneer, de Lisboa—em 12, em 
Vargo, o Ida, de Setubal pará Raunden—em 14, em 
Emden, o Gut Heil, de Setubal-em 18, em An- 
twerp, o vapor Maria Pia, de Villa Nova--em '17, 
em Riga, o Windau, de Sines—em 19, em Helvoet, 
o Fortune, de Setubal. : n bo 
samiDas—Em 18 de ovtubro, de Cardiff, o Loui- 
sa, para Lisboa—de Leith, o Eres, para Lisboa — 
de Blyth, o Dagmar, para Lisboa—em 18, de New- 
port, o Marie Louise, para Lisboa—em 20, de Sun- 
derland, o Volunteer, para Lisboa—em 18, do Ha- 
vre, o vapor Ville du Havre, para Lisboa. 
A vista—Em 20 de outubro, de Desl, o Belle, 
de Shields para Lisbsa—em 18, de Wentuor, I. W., 
o Ann, de Newcastle para Vianna. | 


*" Telegraphis eleetrica 
(Dirigido á Associação Commerciai; 
Vinhos 30 de eutubro 


ENTRADAS 
GENOVA E ESCALAS 35 dias—Yapor ing. Da - 


'mnube 


ube. 
| NEW-CASTE 24dias—Barca din, Joseph Ham- 


burg. 


| — Barea fr. St. George. 


| "PORTO 8 dias—Patacho rus. Hebe. 
8. Miguel—Hiate Novo S. Lourenço, com tri-' es 


| O RABIDAS F 
MADEIRA, PORTOS DO BRAZIL, RIO DA 
PRATA E PAUIFICO-=Vapor ing. Magellan. 


= ” e + “4 “TOA dA 


pNTRADAS—Em 19 de outubro, em Plymouth, & 


CAD ? Z—Escuna ing. Whim. 
PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
ANTUERPIA—Vapor ing. Gurgian. 


COMRETO PE HOJE 


Lisboa 30 de outubro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


O successo do dia é o «Te-Deum» que se can- 
tou hoje na igreja de Belem, em acção de graças 
por terem a raYnha e os principes escapado do de- 
sastre do Mexilhoeiro. Foi como official esta festi- 
vidade, porque a ella concorreram os ministros, 
os membros do corpo diplomatico, altos funceio- 
marios civis e militares, camara municipal de Be- 
lem, pessoas da côrte, etc.. 

- A igreja estava lindamente armada, sobresa- 
hindo o altar-mór, cujo throno se via adornado 
de bucho e vasos de flores com 180 lumes, tendo 
stdo armado pelo porteiro da sala de Belem. Aos 
lados do alta-mór figeravam os riquissimos cande- 
labros do palacio da Belem, achando-se colocada 
do lado direito, ricamente armada, a tribuna pa- 
Ta as pessoas reaes, e do lado esquerdo, a cadei- 
ra para O “nr. patriarcha. 

No torpo da capella-mór, as cadeiras desti- 
nadas ao corpo diplomatico, damas e camaris- 
tas da real casa, achavam-se completamente pre- 
enc.hidas. 

No cruzeiro da igreja as cadeiras para todos 
os empregados da casa real e suas familias esta- 
vam todas occupadas. 

No corpo da igreja viam-se os candelabros a 


21 lumes e varas com arbustos. N 


A musica foi dirigida pelo snr. Manoel In-| 
nocencio Liberato dos Santos, sendo 55 os execu- 
tantes. | 

- Consta que fôra hoje á assignatura real os 
decretos nomeando segundos verificadores da al- 
fandega de Lisboa os sors, Sá Carneiroe Emauz, 
Os quaes haviam obtido as primeiras classificações 


| réis Desde Õ DIE ia e 21:1924984 | dido entre » povoação das Ordens e o Rocio de La-, 


dido 486:3188917 07, =* mez até hoje tem ren 
“reis, 
= R E .a 
«ansageéiros.—U vapor inglez «Lifey», 
«sabido ante-hontem do Tejo, levou os seguintes 
para 0 Rio de Janeiro; 
| : pouatino Rodrigues Correia da Silva, Domingos 
08 
noel de Abreu, Firmino José Rodrigues, Silverio 
Ferreira Coelho, Antonio Pereira dos Suntos, Anto- 
nio Pinto L: bo e sua esposa, José Marques da Sil- 
va, José Teixeira Carvalho Granja, Francisto do 
Valle Ribeiro e sua esposa, João Fernandes, José 
| Thimoteo Fernandes, Alfredo Dusrte, Miguel Sol- 
ler, João Fialho Marques, Manoel Joaquim da Cos- 
ta e Souza, Manoel Pereira da Cunha, João Anto- 
nio Fernandes, Joaquim Martins, José Antonio de 
Araujo, Nicolau Aueusto Borges, José Maria Quin- 


tella, Joaquim Euzebio Mendes, José Maria Lobo 


Geraldes, João Guilherme, Albino Labinas, Manoel 
Custodio Martins, Elias José Pereira, Antonio José 
Pereira, Antonio da C, Oliveira, João Martins, 
Custodio José da Cunha, Antonio Baptista, 
Joaquim José Antonio Martins, Francisco Lei 
Cunha, José Luiz Bragança, José Soares de Pinho, 
Antonio José de Oliveira, José Lopes, Domingos 
Dias Carneiro, Joaquim Moreira, José Francisco 
dos Santos, Anna Francisca Rodrigues e uma filha, 
Delfina Rosa Ventura, José Rodrigues de Carvalho, 
Theotonio Rodrigues de Carvalho, José Alves de 
Sá, Paulino Pereira Valentim, Antonio de Mattos, 
José Maria Pereira Vianna, Manoel de Oliveira, 
Antonio José de Abreu e Castro, Antonio Severino 
Vianna, Manoel Martins Victorino, Francisco Pires 
an gueiro, Manoel da Costa, José Francisco e um 

ho! 


Tambem o vapor allemão «Valparaizo», que 
sabiu no mesmo dia levou os séguintes: 

Do Rio de Janeiro:—Seraphim José Lourenço 
Antonio Josô Ferreira, dE os Alves Fiirira, 
José Cdrreia de Souza, João Alves Correia, Manoel 
Correia de Souza, Antonio Correia do Soúza, Anto- 
nio José Ferreira, Manódel Ribeiro, José Rodrigues, 
Manoel Correia da Roche, Nicolau dos Santos 
Amaral, Mathius Ferreira, José Simões Rocha, An- 


Do ultimo concurso a que se procedeu para O pro-ftonio Thomaz, Joaquim Antonio, José Teixeira de 


vimento d'aquelles lugares. 

- A avthoridade policial continua na syndican-| 
cia ácerrca das causas que motivaram a morte do 
infeliz Antonio de Almeida. Fazem-se muitas con- 
Jecturas a respeito do resultado do inquerito, mas 
turfo quanto por ora se disser é inopportuno e pre- 


Cipitado; não obstante é justo o reparo que se faz 


por continuar à frente da guarda o sar. barão do. 
Zezere durante a «yndicancia, 

Ainda não ha muito tempo, o governo man- 
dou proceder a um inquerito n'essa cidade a pro- 
posito dos acontecimentos do largo da Sé, e a pri- 
meira cousa que fez foi suspender o commissario 


“geral de policia, que tinha a responsabilidade dos 
“actos praticados pelos seus subordinados. Agora 


dava-se caso identico. . 

- Ospr. barão do Zezere tem a responsabilida- 
de (e tomou-a inteira e completa, como declarou 
em um jornal) do procedimento dos seus soldados 
para com aquelle infeliz. 

" Se 0 governo quizesse, por excepção, ser lo- 
gico, devia adoptar para o snr. barão o mesmo 
expediente que seguiu no conflicto que se deu, 
n'essa cidade, suspendendo o snr. barão do Zeze- 
re em quanto durasse a syndicancia, como sus- 
pendera o commissario geral de policia do Porto. 

Noticiei ha dias, que a junta consultiva de 
obras rublicas e minas havia desapprovado o lo- 
cal dy Lourêdo para a estação do caminho de fer- 
ro cio Minho em Villa Nova de Famalicão, prefe- 
Tirudo o sitio do Viohal. | 
- Com eleito já está assignada a consulta da| 
junta votando contra o estabelecimento da esta- 
ção no Louredo e pedindo o orçamento da despe- 
za com o atterro e muros de supporte para a es- 
tação no Vinhal. 

Como havia divergencia n'esta questão, tra- 
balhando pessoas importantes, umas pela esta- 
ção no Louredo, outras no Vinhal, tem-se pre- 
tendido fazer crer que a regeição do projecto do 
digno director das obras de construcção do cami- 
nho de ferro do Minho importa uma desconside- 
ração para esse honrado funccionario. Tal descon- 
sideração, porém, não existe. 

- O snr. Mattos apresentou a sua opinião fran- 
ca e conscienciosamente, a junta apreciou-a com 
igual escrupulo e não concordar esta com aquelle 
cavalheiro nada tem que surprehenda, pois estão- 
se dando constantemente casos identicos com ou- 
tros engenheiros. 

Se realmente houvesse motivo de desaire pa- 
ra os engenheiros do governo, quando a junta 
consultiva não approva os seus planos e traba- 
lhos, não havia um unico que não estivesse des- 
considerado; mas este principio é inadmissivel por 
absurdo, porquanto a creação da junta consultiva 
teria side, uma verdadeira inutilidade, se lhé não 
fosse licito separar-se da opinião dos engenheiros 
€ 5€ estes fossem infalliveis nos seus projectos. 

Com o cavalheiro a quem me tenho referido 
munca se podia dar o acto de supposta desconsi- 
deração, porque é sabido que os membros da jun- 
ta consultiva o teem em muita conta, e são os. 
primeiros a dar o devido apreço ás suas qualida- 
des de funccionario zeloso, esclarecido e de probi- 
dade inconcussa. > 
- Ouvi que a junta pedira tambem o orçamento. 
da despeza com a estrada projectada pelo sur. 
Mattos e que devia partir do Vinhal. 

A junta pelo estudo que fez:do assumpto e por 
todos os esclarecimentos que tem pedido mostra | 
que o seu unico empenho é acertar e que procede 
com a mais desassombrada independencia, como 
é proprio do caracter e da posição dos cavalheiros. 
que a compoem. | 


Foi hoje à junta de saude naval, para ser ins- 
peccionado, o sur. Schultz. E' a segunda vez que] 
em menos de dous mezes, este official da armada 
é mandado à junta, para que esta verifique se 
com effeito se acha incapaz do serviço activo. .. 

Pelo ministerio da guerra continuam as dili- 
gencias para a reforma de officiaes, especialmen- 
te de capitães para cima, | 

Os alumnos premiados no anno lectivo; de 
1872-1873 na Eschola Polytechnica de Lisboa, fo- 
ram. os seguintes: | 

- Na 1: cadeira, 0 1.º premio pecuniario, foi con- 
cedido a sor. Francisco Felisberto Dias Costa; na 
2. cadeira, 1.º premio pecuniário, ao snr. João da 
Costa Couraça; o 2.º premio pecuniario na mesma 
cadeira so snr. José Maria Barradas Pacheco; na 
8.» cadeira, o 1.º premio pecuniario ao sor. Antonio 
Carlos Coelho de Vasconcellos Porto; na 4.º cadei- 
ra, idem, so enr. João Martins de Carvalho Junior; 
o 2.º premio da mesma cadeira ao snr. Paulo Benja- 
min Cabral; o 1.º premio da 5." cadeira, ao «sor. 
Francisco Felisberto Dias Costa; o 1.º premio de 
6.º cadeira no sor, José Maria Barradas Pacheco, e 
o 2.º premio pecuniario da mesma cadeira ao snr. 
João da Costa Couraça; o 1.º premio pecuniario ds 
7.º cadeira sos enrs. José Fernandes de Souza é 
Paulo Benjamim Cabral; o 1.º premio da 9.º cadei.| 
ra ao snr. Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos 
Porto, e o 2.º ao snr. João Martins de Carvalho Ju. 
pior e accessit ao snr. Joaquim Faustino Poças Lei. 
tão; em chymica organica, 1.º premio pecuniário ao 
sor. Antonio Carlos de Vasconcellos Coelho Porto, 
e em geometria descriptiva o 1.º premio ao sor. Au- 

gusto Cesar de Abreu Nunes. |. 

Abriu hontem o theatro de S. Carlos. Canto- 
res e publico estiveram frios. A snr.* Galletiagra- 
dou no ultimo acto e foi applaudida. O tenôr não 
causou boa impressão, mas dizem que tem recur- 
sos e que ha de agradar em outras operas. O ba- 
rytono e o baixo pareceram sofíriveis. 

Na primeira récita do theatro lyrico é impos- 


sivel fazer juizo seguro sobre o merito dos artis-| 


tas. Aguardemos as outras representações. À ca- 


sa esteve cheia a ponto de haver grande numero | 


de espectadores que 
por falta de lugares. | | 
Hoje não houve sessão no supremo tribunal de 
justiça por falta de numero legal de juizes. 
Cotaram-se heje as inscripções grandes a 44,80 
e as pequenas a 44,85. 
Fundos hespanhees: Titulos 10:000 escudos 
15,85, ao cambio de 940. 


estiveram toda a noute de pé 


Queiroz, Emilia Augusta de Almeida, Edúardo de 
Queiros, Francisco João, Antoúio Joaquim Kodri. 
gues, Ayres da Silva Costa, Antonio Roque, José 
Ramalho, Augusto Guilberms, Abilio dos Santos, 
José Pimenta de Oliveira, Antonio Damas, Luiz O. 
da Veiga, Jonquim Maria de Souza, José Paneas, 
Manoel ún Rocha, Joaquim Simões Rocha e um fi- 
lho, José Francisco Fernandes, Antofiid August 

da Silva, Rufino Augusto Teixeira Sotiza, Manoe 

Alves, José de Araujo, José Pinto, Manoel Pereira, 
Manoel Pinto, Manoel Rodrigues, Victorino da Sil- 
va, Matheus de Souza, Francisco Ferreira, Joa- 


quim da Silva Araujo, Custodio José, Maria Rosa | 


Ribeiro e filhos, Muria Joaquina, Onofre de Andra- 

de, Francisco Nunes, Joaquim Ramos Kibeiro, An- 

tonio da Costa, Ahtonio Felix, João Andrade, Fran-| 
cisco da Costa Cravo, Augusto Elias da Silva, José 
Rodrigues Dias dos Santos, Francisco Rodrigkes, 
Manoel dos Santos, Calisto Jonquim Soares, Fran- 
cisco Rodrigues, Mancel Joaquim Pereira, João Fer- 
reira, Joaquim Antunes, José Duarte, Rita M. Dias, 
Domingos Rodrigues, Antonio Matheus, Joaquim 
José, Antonio Maria Carreira da Costa Rios, Faus- 
tino Correia Neto, Possidonio Correia, Antonio de 
Almeida, Justino José, João Velloso, Joaquim Duar- 
te Marques, Francisco Lopes de Mattos, Manoel| 
Francisco Pedreiras, João de Oliveira, Manoel José | 
de Pinho Couto, José Marques, Manoel de Oliveira, 

Joaquim da Silva, José Valente Godinho, Martinho 

de Mello Lima Pereira, Antonio Alves, José Zacha- 


rias Alves, João Esteves, Gaspar Joaquim Affonso, 


Francisco Manoel Ribeiro, Manoel Lourenço, For- 
tunato Alves, Antonio Joaquim Alves, Manoel An. 
tonio Alves, José Affonso, Francisco Candido de 
Arsujo, Jusé Manoel Alves, Manoel José Affonso, 
Francisco Rodrigues, Munocl Joaquim, Antonio Jo- 
sé Alves, Firmina da Silva, Maria dos Anjos Mar- 
tins o José Fernandes. 

Para Santos: — Antonio Simões, João dos San- 


| tos e Manoel Ferreira. 


Para a Bahia:—6 hespanhoes. 
Finalmente o vapor inglez «Magellan», que, 
«ahiu hontem levou os seguintes: 


Para o Rio de Janeiro: — Antonio José Vieira | 
Martins, Mansel José da Silva Cosme, Antonio 


Rodrigues Pinto, João Antonio dos Anjos, Maria 
da Conceição Pinto, Antonio Fernandes, Luiz Mar-| 
çal Ferraz, Manoel Josó Macedo e sua esposa, Do-| 
mingos Teixeira Macedo, Manoel da Rocha, Joa- 
quim da Fonseca, Vicente Simões S. Thiago, Dia- 


| mantina Dias de Oliveira, José Moreira da Motta, 


Manoel Francisco da Cests, Martinho de 3. Thia- 
go, José Barboza, José Pinto de Magalhães, An- 
tonio de Oliveira, Domingos de Sousa Faria, Ma- 
noel Francisco Castellão, Herculano Galdino da 
Silveira, Joaquim Coelho da Silva, Manoel Rocha 
Barboza, José Lopes, José Ferreira Constante, | 
João Pinto Loureiro, Firmino Pereira e 1 filho, 
Manoel Pereira, Augusto Ferreira de Oliveira, 
Luiz Vieira e 1 filho, José Vieira, Francisco Vieira, 
Antonio de Almeida Junior, Luis José de Lemos, 
Antonio Ferreira Santo, Augusto Pinto, Mauricio 
Francisco de Barros. Manoel Ferreira da Silva, 
Manoel Pessoa de Campos, Victorino Ferreira Mar- 
tins e sua irmã, Manoel Maria Lousada, Joaquim 
Dusrte, Joaquim Rodrigues de Almeida, Margari-| 
da Dias dos Santos, Antonio de Almeida, José Fer- 
nandes e gua esposa, Thomazia Sobral, João José 
Nogueira Malorinho e seu filho, Bernardo Alves, 
Luiz José Ribeiro Teixeira, Francisco José Pereira, 
Vicente Vieira da Cunha Alves, Joaquim da Rocha 
| Barboza, Matheus da Rocha Barboza, Zeferino da 
| Rocha Barboza, Antonio Candido (tomes, Manoel 
Martins, André dos Santos, Josquim dos Santos, 
José Gonçalves Moreira, Victorino Vieira, Joaquim 
da Cunha, Antonio de Souza, João da Magalhães, 
João Fernaudes, Manoel José Bernardo, Henrique- 
ta Maria e um filho, Antonio Domingos Martine, 
João Alves Dias, José Rodrigues de Oliveira Porto, 
| José Borges, José Murques, Manoel Rodrigues da 
Costa, Joaquim José de Lemos e José de Lemos. 

Para Montevideu:—13 hespanhoes. 

Pará Pernambuco : — Antonio Luiz Ribeiro, 
Joaquim Pires da Agra, José Fernandes Eirias Ju- 
uior, Joaquim Gonçalves do Paço, M: noel de Le- 
mos, José Pestana Gaspar, José Teixeira Leite Bas- 


to, José Joaquim Moreira Reis, Manoel Fernandes] 


da Costa e um filho, Antonio Martins, João Affonso 
Borges e Silva, Antonio Moreira Pinto e um filho, 
Joaquim José de Almeida de Oliveira. 

Para a Bahia: — Antonio Gomes da Silva, Ur- 
bano- José da Costa, Manoel José de Magalhães e 
gua esposa, Domingos Pereira da Costa Aguiar. 

Symopse do «Diario de Governos 
m.' 746 de 99 de eutubro 
MINISTERIO DO REINO 
- Licença de 60 dias ao dr. Manoel Bernardo de 

Souza Ennes, lente da faculdade de theologia. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Marques, Antonio Pinto Carneiro, Jos6 Ma | 


Leite da | 


mego. 
— Outra mandando levantar a suspensão do 
exercício do seu emprego o dos seus vencimentos 


ao official de 1.º classe da administração do correio | Invocação 0 devoção de Nossa Senhora 


de Lisboa, Firmo Augusto Botelho de Gouveia, por 
se não terem provado na syndicancia a que se pro- 
cedeu as graves accusações que se lhe fizeram. 


Cartas retidas na administração 
central do correio do Porto 
| 30 de outubro 
(POR PALTA DE DIRECÇÃO) 

Manoel Lopes dos Santos—Bregança. 
| Joaquim Augusto Queiroz—S. Cosmado — La. 
mego. 

Amostras com 2 estampilhas de 5 réis. 


TELEGRAPEIA 


ão Commereio do Porto 
LISBÔA 31 A'S 6H.30M. DA 
MANHA 
(Do nosso correspondente) 
"Demanda a barra o paquete in- 
glez «Belgic» vindo dos portos do 
Brazil, etc. Ne 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 30 4'S 11 H. E 65 M. DA MANHÃ 
A «Gazeta» publica um decreto encarregando 
interinamente da pasta do ultramar o ministro 
das obras publicas. 


BOLSA DE PARIZ 29—3 p.c. fr. 57,60. 4 
FF a c. 82,15, 5 p. c. 92,95. Hespanhol externo 


LÍSBOA 30 A'S 11 H. 30 M. DA NOUTE 
MADRID 30—(Official)—O brigadeiro Sala- 


manca, com a sua columna, alcançou ante-hon-| 


tem a facção Tristany em Castelflorit desalojan- 
do-a de todas as sitas posições até Rajadell e de-| 
pois tambem d'esta povoação, causando-lhe gran- 
des perdas. 

s insurgentes de Cartagena estão muito de- 
salentados e divididos segundo a confissão do seu 
periodico official «O Cantão Murciano». 

LONDRES 29 —Morreu o rei da Saxonia. 

O principe de Bismark foi remnstallado na pre- 
sidencia do ministerio prussiano. O snr. Cam- 
phausen é o vice-presidente. 


BOLSA DE MADRID 30 —Consolidado in- 
terno 15,95. Externo 19,25. Bilhetes Ip iccas 
rios 96,75. Bilhetes do thesouro 53,45. Cambio 
sobre Londres 50,55. Sobre Pariz 5,25. 

BOLSA DE LONDRES 30—Consolidados ingle- 


zes 92 &,. Hespanhoes externos 18 7). Port.) 


42 4. 


a SS 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Um sermão a 8. Martinho 


Gu prédica em prosa e verso, dedicada 


aos amigos do Deus Baccho, por Luis de 
Arsujo. Vende-se em Lisboa ns livraria de Bor- 
delo, rua Augusta, 24 e 26. Remette-se franco de 
porte para as provincias. (5275) | 


HISTORIA NATURAL 
a a uma rica colleeção de insectos do 
Brazil, de diferentes especies 
Na Livraria Internacional de 
E. Charsron |. 
LARGO DOS CLERIGOS 


“Novissimas publicações 


REBELLO DA SILVA 
«Contos e Lendas», 1 vol. .—600. 
BORDALLO PINHEIRO 
«Almanach de caricaturas para 1874+—240, 
ALEXANDRE HERCULANO 
«Opuseulos», 2.º volume — 600. 
PINHEIRO CHAGAS 
«Vermelhos, brancos e szues», 1 vol. —500. 
CAETANO DIAS 
«Preludios lyricos», 1 vol. — 500. 
(Monsenhor) DARBOY 
«Vida da Virgem Maria», ornada com uma 
bella-photographia, quadro de Murillo, 1 vol. —500.| 
ALBERTO PIMENTEL 
«O anel mysterioso» (scenas da guerra da Pe- 
ninsula), 1 vol. —500. 
A' venda na 
Livraria Progresso de Peixoto & 
Pinto Junior, rua do Almada 119 
a 123—Porto. (D221) 


= s 
Mia 
pi 


(5278) 
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ESPECTACULOS| 


Sexta-feira 31 de outubro | 

“T, BAQUET.—Empreza do A. M. de Souza. 

—Companhia dramatica portuense. —(Grande gala. 

—O drama em 5 actos «A velhice de Richelieu». — 
A's 8 horas. 


THEATRO DAS VARIEDADES. —| 


Empreza dramatica portuense, — Benefício. —A tra- 
gedia em 5 actos «D. Ignez de Castro», e o novo 


quadro da coroação. —A's 8 e um quarto. 


Sabbado 1 de novembro 
Tm. BAQUE r.—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. —A opereta em 
3 actos «Joanna do Arcon-—-A'a 8 horas. 
| THEATRO DAS 
| Empreza dramatica portuense. — A's 3e meia ho- 
ras da tarde.—As comediae: «Diabruras de Rober- 


|to Lucas», «Tres Clementes» e «A magnetisada»;. 


a barra aerea e exercicios gymnasticas.— A's 8 e um 
quarto—A trsgedia «Ignez de Castro» com o qua- 
| dro da coroação. 


Domingo 2 de novembro 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 


— Companhia dramatica portuense. — A opereta || 


em 3 actos e 5 quadros, offerecida ao publico por- 
tuense, «Os argonautas». — A's 8 horas. 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 


| Empreza dramatica portuense, —A's 3 e meia horas 
| da tarde. — O drama «A graça de Deus», —A's 8 e 


Despachos effactuados pela direcção geral dos |meia—A zerzuela «Os mageyares». 


negocios de justiça. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos de Felgueiras, Vianna do Castello, 
Alemquer, Arruda, Azambuja, Cadaval, Torres Ve- 
dras, Villa Franca de Xira e Gollegã no dia 29 de 
novembro. 

— Mappas das mercadorias despaehadas para 
consumo e exportação pela sifandega de Angra do 
Heroismo e suas delegações no mez de julho ul- 
timo. | 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto promovendo a 2.º official do corpo de, 


officiaea de fazenda da armada Manoel Vidal de 


Castilho, aspirante de 1.º classe, por ter sido no-| 
| meado para servir em commissão o lugar de conta- | 


'dor da junta da fazenda da provincia de Macau e 
Timor. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
Portaria concedendo à camara municipal de 


Thomar o subsidio de 4765132 réis para. construc- | 
ção do lanço de estrada muaicipal de Thomar a Ar-|. 


riscada. 

— Outra mandando proceder á abertura do 
lanço de estrada districtal da Figueira a Pombal, 
| comprehendido entre a ribeira de 8, João e Alma- 
greira. 

— (Outra concedendo 4 camara municipal de 
Pedrogão Grande o snbeidio de 5063940 réis para 
construceção do lanço de estrada municipal de Pe- 
drogão Grando ás Fonteinhas. 

— Outra approvando o projecto relativo ao 
lanço da estrada de Vizeu a Villa Real, comprehen- 


Sabbado 1 e domingo 2 de novembro 

PALACIO DE CRYSTAL, — A's 4ho- 
ras e 3 quartos da tarde. — Malabares pelo sur. Pe- 
na; exercicios de força pelo pequeno Herculos; som- 
bras infernaes; quadros vivos de D, Ignez de Castro. 
| —Entrada geral 100 réis; superior 200 réis. —Meias 
entradas como de costume. — Entrada franca aos 
sors. possuidores de bilhetes annuses, indo muni- 

| dos de seus respectivos bilhetes, 


Seguros Bonança 


sua delegação mudou o escriptorio para o 1.º 
andar da casa n.º 92 da rua dos Inglezes. 
Porto, 28 de setembro de 1873. 
O delegado, 
João Leite de Faria. 
(4683) 


rs 
LN 


do io IL 


| Companhia d 
A 


Compra de minas 
| A A. Cogorno de Oliveira está encarregado 
8 da compra de minas, especialmente de ferro, 
cobre e estanho, por conta de um grande proprie- 
tario. Olferecem-se as maiores vantagens. 
Tracta-se sómente com os proprietarios dire- 
ctos ou descobridores d'ellas, na rua de Bellomente, 
13. (5166) 


CONFRARIA | 


aos officios de sepultura que se rezaram na noute 
| de 21 do corrente, na igreja dos Terceiros do Car- 


timentos e assistindo ao responso de sepultura que 


| OÃO Baptista de Azevedo e Souza, 


| áquelle rellgioso aeto. 


SEAPRERTEETETONPNARERETÇOS 


| pro & Pinto Junior, proprietarios da Li-| 
| da 119 a 123, declaram que de hoje em diante dei- 


PRECISA-SE de um que esteja habilitado e que 
| Progresso, rua do Almada 119 « 123, Porto. 


| | Ver de chegar de Pariz com um magnifico 


| visitarem o seu estabelecimento, e promptifica-se a 


VABIEDADES. — 


ima cousa de engommar € cozinhar. Dá-se preferen- 


! ; 
àa BANCO COMMERCIAL DE VIANNA. 


Compram-se. Feira de o | 


BOB A 


Conceição, erecta na parochial 

igreja de Nossa Senhora da Victoria 

2 ÃO convidados todos os irmãos a comparecer na 

sacristia da referida igreja pelas 10 horas da 

mashã de domingo 2 de novembro, para reunido o 

definitorio se proceder á eleição da meza gerente 

para o fituro anno de 1874, 
Porto, 29 de outubro de 1875. 
(G. J, Alves Guimarães, 
Escrivão. 5255) 


ENDE-SE junta ou retalhada em chãos uma 

V boa propriedade de casas terreas; tem um bom 

campo pegado, poço com abundancia de agua, duas 

grandes fontes e pomar, e é collocada n'um dos 

| melhores sitios da estrada no lugar das Vendas de 

Grijó, a tres legaas da cidade do Porto: o seu pre- 

co póde regular de 1:0008000 a 1:5008000 réis. 

Tracta-ge no Porto, rua do Laranjal n.º 115, ou em 
S. Martinho de Argoncilhe, com José Nabiça. 

(4098) 


Madame Elisa Rosenthal 
ANTAJOSAMENTE conhecida do intelligen- 
te publico do Porto pelos concertos do cele- 
bre violoncellista Cesar A. Casella, fixou a sua re- 
sidencia n'esta cidade, dedicando-se a dar lições de, 
canto. 
| Para mais informações, dirigir ao hotel «Leão 
de Ouro», quarto n.º 4. (5152) 


gu Soa 


“HA n'este estabelecimento um sortimento de re- 

logios inglezes, de ouro e prata, de uma das 
4 | melhores fabricas de Londres. Além d'esta fazen- 
da, ha toda a qualidade de relogios, tanto de ouro 
como de prata, quadros, relogios de meza e Mores, 
e completo sortimento de ferramentas e utensilios 
para relojoeiros e ourives. (4927) 


Agradecimento 
OSA Maria Carneiro e Silva, Alexandre José 
| da Silva, Joaquim José Pereira Borges, An- 
tonio José Carneiro e Silva e Manoel Carneiro e 
Silva julgam ter agradecido pessoslmenge a todos 
os illme* e exc.=* gnrs. que se dignaram aesistir 


mo, pela alma de sua filha, neta, enteada e gobri- 
'nba. Mariaona da Silva Carneiro, e, para previnir 
alguma falta involuntaria, por este melo. summa- 
mente penhorados a todos protestam eterno reco- 
úhecimento, e, dgradecendo, pedem desculpa áquel 
les a quem deixassem dé o faser. | 

Porto, 31 de outubro de 1873. (D2TT) 


A E Rs PPA = at tda F 
Agradecimento 
GNACIO Coelho da Silva Pereira, José de Almei-| 
| da Brandão Aguiar, José de Almeida Brandão 
Aguiar Junior, Antonio de Almeida Brandão'Aguiar 
Penetra; Jogê Aniceto Pinto Monteiro, Francisco 
Lopes Guimaries e Augusto Munhós de Gusmão 
agradecem por este meio a todas as pessoas de eus 
amisade que se dignaram tomar parte nos seus sen- 


prices, includind carting & delivering 


into the cellar. 
A. JJ, Shore & €.º 
23, rua dos Inglezes. (5022) 


a sei 
NTONIO José Teixeira de Lemos fas publico 
á que por escriptura lavrada nas notas do ta- 
bellião Barros d'esta cidade vendeu a seu sobrinho 
José Baptista de Lemos todo o activo € passivo do 
seu estabelecimento de ferragens, tintas, etc. rua 
da Bainharia n.º' 1, 8 e 5, esperando que 05 seus 
amigos e freguezes continuem a honrar aquella ca- 
io | Ba Com a gua confiança. 
Porto, 28 de outubro de 1873. 


Antonio José Teixeira de Lemos. 


| Say (5281) | 
ATTENÇÃO 


EM Cima do Miro n.º 136 a 138 (do lado da Re- 


teve lugar no dia 21 do corrante na igreja de Ban- 
to Ildefonso pela alma de seu presado pai, gen- 
ro e cunhado, o sor. Manoel Coelho da Silva Perei- 
ra, como tambem aos dignos mezarios da confraria 
do Santissimo e devoção de Nossa Senhora da Pie- 
dade pela honra que lhes fizeram de assistir ao seu 
respongo, tributando a todos a sua eterna RES) 


José de Souza Azevedo Junior, Bento José 
Ferreira Villaça e Augusto Salomé Villaça, agra- 
decem a todas as pessoas que se dignaram assiatir 
aos responsos de sepultura que por alma de sua 
presada mãi, sogra e avó, tiveram lugar na mnoúte 
de 24 do corrente, na igreja da Celestial Ordem da. 
SS. Trindade, e a todos protestam o geu eterno re- 
conhecimento, at 

(5289) | de casacos e jnquetões acolchoados, de panno pi-| 

loto, ratina e montanhaque, proprios para inverno; 

= b camisas escocezas de flanella de diversas côres, e 

camisolas de merino branco; o que tudo se vende 

por preços muitissimo favoraveis. 

a mesma loja se tôma medida para toda a 

qualquer obra de alfaiate, garantindo-se a perfei- 
ção do trabalho. (4892) 


"* Planta para obra 


da exposta na rua dos Inglezes n.º 79, 
orçamento de pedreiro e carpinteiros. 
(5213) 


KUMMEL CRYSTALISADO 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. | (2802) 
vo. por preço muito commodo duas 


portas de castanho chapeadas de ferro, sendo 
(5239) 


Porto, 30 de outubro de 1873. 


Agradecimento 

UARTE Lopes da Silva, summamente penho- 
rado para com todas as exc.”'' pessoas que o 
cumprimentarsm por occasião do fullecimento de 
sua chorada irmã, Maria Emilia da Silva, e se di- 
gnaram assistir, apesar de não haver convite, 40 
responso que por alxa da mesma se rezou Da Igre- 
ja da irmandade de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade no dia 13 do corrente—a todas agradece tan- 
tos obsequios e finezas, a que será eternamente gra- 
to, e com especialidade á exe.=t meza da dita ir- 
mandade a subida honra que lhe fez, assistindo 


(5286) | 


para 


Porto, 29 de outubro de 1873. 


“PESE DDR ED as TATA Oi TSE 
| ES | 
Sl e e lb Lo Leleo Aldo 
ALLECEU esta noute um filho menor do snr. 
& barão de Fornellos. O responso de gloria ha-de 
ter lugar ámanhã, ás Ave-Marias, em Cedofeita. 
(5285) 


uma de par. Na rua de Cedofeita n.º 402. 


Para familias 
| dade se oferece bom commodo e tractamen- 


to no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 
92, (4687) 


DECLARAÇÃO ima 


vraria Progresso, estabelecida à rua do Alma- 
ris do sor. Jorge C. N. Lehmann. 


922-—RUA DO BOMJARDIM—224, PORTO 
(5288) 


xou de ser entregador da sua casa o snr. Jacintho 
Uorreia, o que fazem publico para os devidos effei- 


tos. 
Porto, 30 de outubro de 1878. (5291) 


ENTREGADOR 


NI: quinta do Paiço, junto á Carriça, se vende 


à um casal de cysnes, de idade de dous annos € 
meio, podendo dar creação na proxima primavera, 


dê fiador ao seu comportumento na Livraria (4967) 


| (5290) 
Mathematica, philosophia € 
introdueção 


bacharel Antonio Teixeira Barbo- 

* wa, professor das ditas disciplinas, lecciona em | 
sua casa, no largo da Sé, onde começa a rua do Pas 
q' Episcopal. (5292) . 


"DUPONT . 
ALFAIATE FRANCEZ 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 154. 


n.º 


- INSCRIPÇÕES 
E ACÇÕES DE BANCOS 
LUIZ FERREIRA ALVES . 


RUA DES.JOÃO,1409 ' 


compa- 


coupons, acções de todos os bancos e | 
, (4799) 


nhias. | 


LUGAM SE em Villa Nova de Gaya na rua do 
fa) Reimiro, que foram do fallecido visconde de 
Villa Verde, e que teem andado arrendados por os 
gurs. Mathias Carneiro de Vasconcellos & C.* Alu 
gam-se juntos ou separados, um com a lotação de 
| 450 pipas e outro com 200. 

Quem os pretender dirija-se ao enr. Antonio 
Joaquim Correia de Freitas. Rua das Flores a). 
(5227) 


CONGOSTAS N.'I 
ACIMA DA FONTE 


ECEBEU-SE queijo londrino fresco, qualidade 
BR muito superior. iii 


AUGUSTO LUSO DA SILVA > “º 


|novembro a aula do 3.º anno,de portuguez desde as 


sortimento de fazendas da estação escolhido por 
elle mesmo nas principaes casas. 
Pede aos seus amigos e freguezes o favor de 


exeeutar com promptidão qualquer encommenda, 
garantindo-lhes que ficarão satisfeitos. 156293) 


-— Carvãoa bordo 

RANCISCO Fernandes de Magalhães Basto, 
E rua do Almada n.º 75, vende a bordo da barca 
«Alegria», vinda de Newcastle, carvão de superior 
qualidade para forja, por preços commodos. (és60) 


MACHINAS DE SISTEMA SINGER 
138, rua pg loja | 
UNICA AGENCIA DE JONES & 


ECEBEU novo sortimento d'estas machinas pa- 
| ra familia, costureiras e alfaiates. 


'PREÇOS SEM COMPETIDOR 
Vendas a dinheiro ou a prasos - 
GARANTIDOS (5076). 


U abaixo assignada declaro que deixou de estar 
Ea na minha companhia meu filho José de Barros | 
Freire, o que façe publico para os devidos efieitos. 

Ao mesmo tempo previno os meus freguezes de 
que continuo com o meu antigo e bem acreditado 
estabelecimento de cerieiro, que tem girado sob a 
firma de Viuva Barros Freire, na rua Formosa n.º” 
303 e 305. | 

Porto, 29 de outubro de 1873. 

| Rosa de Jesus Barros Freire. 
(5261) 


APOLLINARIS 


STA agua alcalina gazosa natural, tão affa- 
E mada na Allemanha, Inglaterra e França, pela 
sua eficacia contra as molestias dos rins e bexiga, 
fefris e dos orgãos digestivos e intestinses, he- 
morrhoidas e enjôo de mar, vende se pelo preço de 
240 réis por garrafa grande ou 28700 réis por du- 
zuia, ou 98500 réis por gigo de 50 garrafas gran- 
des naloja de .. 


JOSÉ BENITO — Rua dos Inglezes, 17 
| N. B. Ainda mesmo que se abra uma garrafa, 
| d'esta sgua não se deteriora e conserva a sua qua- 
lidade nataral. (5248) 
Criada para o Brazil 
RECISA-SE de uma de 35 a 40 annos, que sai- 
ba lavar roupas, e que entenda tambem slgu-. 


chronologia e historia desde as 4 e meia às 6, na 
rua do Bomjardim n.º 612 (5199) 


CARVÃO MIUDO 


bordo do navio «William & Alice», chegado 
A de New-Csstle. Vende-o Joaquim de Souza 
Carneiro e Silva, largo de S. Domingos n.º 63, 1.º 
andar. (5008) 


Alugam-se ou vendem-so 
mm UAS moradas de easas com quintal e agus 
na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 

dos alienados. 
Para tractar, rua das Flores, 199. (4890) 


“ee UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go da Feira de 8. Bento n.º" 30.6 82, compra € 

vende inscripções, coupons e acções de bancos & 

companhias. ! 


Empreza das aguas de Vidago 
DEPOSITO principal das acreditadas aguas 
| Õ de Vidago, no Porto, é só em casa de Miguel 
Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigos n.º** 84 
a 88, 1.º andar, onde se satisfazem todas as encom. 
mendas com promptidão. (41721 


| NOTAPERDIDA 


ERDEU-SE uma nota de 1008000 réis do Ban- 

“co União, das mais novas: quem a achassee a 
queira entregar nã rua dsa Flores n.º 1 re dirá 
quem a perdeu. (5258) 


para uso de fogões de salas, 


CARVÃO cosinhas e fabricas a vapor. 
A, J. SHORE & €.º, 


283, rua dos Inglezes. 
(5023) 


“O DB. CARLOS KOTE 


1 


“cia à alguma que tenha servido em qualquer terra 
pequena fóra do Porto. Travta-so ua rua de Licei-, 


manhã 


be consultas desde ss 10 horas da 


EST Parlour & Kitchen Coal, at fixed | 


boleira) ha um grande e variavel sortimento | 


UE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci-|. 


| todos 05 seus amigos. 


AZ SE todos os sabbados d'este pão na pade- | 


| 


'ratura e tudo o que concerna a boa educação de 
“uma menina. Dirigir-se á rua de Cedofeita n.º 92. 


Quem pretender compral-os falle na rua das Floreé | 


OMPRA e vende inscripções de assentamento € | jardim n.º 1142, onde se acha a chave. 


Dous cumes de armazens 


(5247) | 


3 ás 4 e meia horas da tarde; e a de geographia, | 


“NOVA LIVRARIA 


UGUSTO Anthero de Magalhães e Justino Mo- 
niz Coelho, ex-empregados na livraria da snr;º 
viuva Moré e ultimamente na livraria Internacio- 
nal do snr. E. Chardron, participam a todas as pos- 
soas das suas relações e ao publico em geral que 


) Iso constituiram em sociedade debaixo da firma Ma- 


gslhães & Moniz para estabelecerem uma livraria 6 
agencia de jornaes estrangeiros no largo dos Loyos 
n.º 12 e 14. j 

Rogam pois os annunciantes a todas 35 referi- 
das pessoas o favor de lhes dispensarem as GUas OT= 
dens, protestando desde já empregarem o maximo 
zêlo e actividade na sua execução. (5248) 

U POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 
Ó fred Nobel, vende-se na rua de Bellomonte n.º 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior & 
C., e em Lisboa em casa de Carruthers & C.*, rua. 
da Magdalena n.º 119. Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
ras, explosões submarinas, ete. x 

O dynamito gasta-se hoje com optimo regul- 
tado nas minas de 8. Domingos, minas dos Mon- 
ges, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Coval da 
Mó e muitas outras; 2as obras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho. . 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 

1.º Grande economia nos trabalhos, 

2» Grande rapidez nos trabalhos, 

3. Insignificancia de perigo, 

42 Os pazes não fizem damno nem fumo, 

5.1 Facilidade de exp'osões debaixo de agua 

ou em sitios humidos, 

6.2 Rebentações de mass:s grossas de ferro, 

aço, ou cobre. 
Propriedades do dynamito 

1: Depois do nitro-glicerine puro, porsue & 

maior força de todas as materias explosi- 
vas até hoje empregadas praticamonte, 

22 A explosão tem lugar por meio de choque 

ou pancada produzida pelo fulminanta, 

3.» O dynamito arde sem fazer explosão, 

4.2 Não soffre com a humidade. 

O dynamito de Alfred Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemão como o melhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 

Dão-se impressas as instrucções para O uso do 
dynamito. 3402) 


Para estufa ou varanda envidraçada 
ENDEM-SE muito em conta setejogos de caixi- 
MY lhos de castanho, em muito bom estado, tendo 
cada um 8 palmos de alto e 5 de largo: na rua de 
Cedofeita n.º 402. (5237) 


PETROLEO 


4 ONSECA & Araujo receberam ultimamente um 

carregamento de superior qualidade. Vendem 

a prego razoavel e cumprem ordens para as EM 
cias. 


me 
Mudança de estabelecimento 
= GOSTINHO Ribeiro Gonçalves Basto mudou 
o seu estabelecimento de louças e miudezas 
da rua da Assumpção n.ºº 33e 94 para a mesma 
rua n.º 19 a 21. (4800) 


Cognac * tê, aux 

Genebra ingleza «Old Tom» 

Champagne | 

Xerez, Bordeus, Collares, Bucelas, et. 


Porto engarrafado ha 40 e 45 annos. 


George H. Sellera | 
9. Franscisco n.º 4, 2.º andar- 
(9010) 


NTONIO de Barros Freire participa aos seus 
A amigos e freguezes que mudou os seus eb tã- 
belecimentos de armador e cerieiro, da rua dos Mer- 
cadores para o largo de Santo André, 110 a 116, 
onde espera continuar a merecer & ego o 
= l 


“ATTENÇÃO 


MA senhora cstholica e estrangeira encarrega- 


| se da educação de 3 ou 4 meninas de dentro, 


ensinando francez, inglez, portuguez, música, litte- 


(5185) 


—— —— em mo 


Purgações | 
OM o uso de um só frasco da injecção hygienica 
G se cura toda n qualidade de purgações, anti que 
e modernas. Vonde-se unicamente ng 
Drogaria Moura, largo de 9. Do- 
mingos n.º 93)—Porto. (358) 


O peperado pe uma caga de dous andares é 


aguas-furtadas, grande quintal e boa sgus, na 
ê A ParE tractar rua do Bom- 
(5229) 


MM ASS saias 
ARA simplificar a regulação das avarias resul- 
Pp tantes do naufragio d'este vapor, roga-se a to- 
dos os snrs. consignatarios, tanto d'esta como de 
Lisboa, que não tenham suas fazendas seguras em 
Pariz ou no Havre, que queiram dirigir suas recla- 
mações ao abaixo assignado, pera ae conhecer o que 
possa pertencer-lhes nos galyados. ey 
« Mo 


rua de Santa Catharina. 


FUNDOS HESPANHÕES 
CARMO, SOBRINHO & 6.º 


| AOMPRAM e vendem consolidados, 
C internos e externos. (64) 


ENDA de terreno no melhor sitio da rua de 
W Cedofeita: a tractar na mesma n.º 548. 


RUDE POUPE (4964) 
Grande redueção de preço 
ERNIZ branco superior, vendido até hoje em 
W latas com o peso liquido de 4:500 grammas a 
58000 réis por 35600; verniz copal de oleo em la- 
tas de 4:500 grammas a 68000 réis, por 44600. 
Vende-se na confeitaria de J. W. Gustavo 


Lebmsnn, no Porto, rua das Taypas n.'' 26 a 30, 
(4883) 


Chumbo velho 


ENDEM.SE vinte arrobas de chumbo velho na 
| rua de Codofeita n.º 402, (5238) 


" escriptorio da administração da casa 
de Abrantes mudou para a rua do Al- 
mada n.º: 374 e 576. (5098) 


ma BRIU SE a pasteleria que foi da ruas do Bom- 
jardim no dia 12 do corrente na rua de Sunta 
Catharina n.º* 68 a 66, onde espera a concorrencia 
de todos os seus amigos e fregueses, os unicos offi- 
cises que trabalhavsm na pasteleria da rua de San- 
to Antonio, da snr.* viuva Basto. (4979) 


a me 
CONTRA OS CALLOS 
ERDADEIKO e unico remedio queos tira em 
pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
damente. 
Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 93)— Porto. (1119) 


— T— 


de Santo Antonion.* 145,0 (4064) 


PHARMACIA 
RECISA-SE do um praticante habilitado para 
a dirigir, ainda que não tenha exame, ou 59 


ZIRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, reeo- arrenda, vende ou traspassa, na eidade de Brags, 
até campo de D. Luiz 1 n.º 97. A tractar alli, cam À, 


ras, 43, Porto. (4993) "ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17, (57) J. Borges. (5169) 
4 k | 7 sd 
“= 


Companhia Cárril Américano do 
Porto à Foz e Malhosinhos 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ÃO convidados os enrg. accionistas 4 fazerem a 
terceira entrada das suas acções de 20 


rua de Santo Antonio n.º 196. 
Parto, 30 de outubro de 1873, 


Os directores, 


Antonio Tavares Bastos 

Francisco Antonio da Costa Braga 

Francisco Alves Peixoto da Gama. 
(5265) 


Companhia Carril Americano do 
Porto à Foz e Mathosinhos 
Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


FARA satisfazer go pedido de alguns snrs. pas- 
sageiros, o serviço dos carros americanos con: 
tinusrá a ser feito de 10 em 10 minutos, desde as 
6 horas sté ás 9-20 da manhã, da rua dos Ingle 
zes para à Fos, e das 6-35 até ás 9-45, tambem 
da manhã, do Alto do Castello para o Porto, con- 
tinuando depois de 20 em 20 minutos até ás 3 horas 
da tarde. o pa o 
Das 8 horas até ás 6 continuará o serviço de 
10 em 10 minutos, e d'estãa hora em diante de 20 
em 20 até ás 7-30, mo Passeio Alegre e 7-40 ná 
rua dos Inglezes. q 
Os carros da Cordosriá para a Foz sahirão de 
manhã ás seguintes horas:—6-10, 7-20, 8 30, 9-40 
e 11 horas e de tarde ús 2, 3 horas, 4-10, 5-20 e 
6-40—e da Foz para a Cordoaria ás 6-45, 7-55, 9-5 
e 10-30, e de tarde á 1.30, 2:30, 3-35, 4-45 e 5:55. 
Os carros desde as 9-50 em diante estacionarão 
proximo do chafariz, no Passeio Alegre. 
Estação do Ouro 30 de outubro de 1873. 
Pela directoria, 
Celestino Seixas, (5270). 
Curso nocturno de francez 
"* THEORICO E PRATICO | 
Systema unico .e seguro de conversação 
STE curso, dirigido por um professor ha pouco 
> vindo a esta cidade, experimentado no ensino 
da sua propria lingua, tem por fim pôr ão conheei- 
mento do publico portuense o mais rapido & seguro 
bystema que até hoje se tenha conhecido em Portu. 
gal para sustentar com a devida correcção uma 
conversação franceza, E Posto E ERP R 
O professor é author de diversas obras apro- 
e dir aó eúsitio da lingua frânceza, todas ellas 
pprovadas pelo congelho geral de instrucção publi- 
ta é com grande exito acolhidas pelo consciencio- 
so publico lisbonense. | 1. SA 
O curso será dividido em duas secções, sendo 
uma d'ellas depadas para os que pretenderem fa- 
zer exame no lyceu. Garante-ge a estes o exame, 
tendo,comtudo, a ag vantágem de aprenderem a 
fallar correctamente do tempo quê vão instruindo- 
se nas matérias indispensaveis para o dito exame. 
O curso principiará no dia 17 de novembro, e 
terá lugar ás segundas, quartas e sextas-feiras, de- 
pois dus 6 horas da tarde, 4 hora que aprouver á 
maioria dos queso matricularem. ma 
A mensalidade será a diminuta quantia de 
28000 réis. 


+» Dos 


“Às pessoas que quizeréin utilisgr-se de tão pro-| 


pieia ocessião podem dirigir-se á casa do professor, 
ruas de Santo Antonio n.º 151, 1.º andar, ás 10 ho- 
ras da manhã, 

N. B.— O mesmo professor dá lições particu- 
lares, tanto em sua casa como em casa do discipu- 
lo. Sabe muito bem o portuguez, cousa indispensa- 
val para não alterar nem o genio nem a proprieda- 
de de cada lingua. Ensins tambem aos seus disci- 
pules, sem augmento de preço, historis, geographia, 
desenho, arithmetica e systema metrico, etc. Ebso) 

va ( 


L. P. Lonngren & €.º — New-Lastle 
“on Tyne ç 


TE poRTADORES de garrafas de diferentes 
“especies, de productos chimicos, de tintas, de 
pedras de amolar, de cimento, de tijolo, de ferro, 
de correntes de dito, de ancoras, de metal amarello 
e de carvão. Agentes de Pi e de seguros, assim 
somo para compra & venda de vapores € navios do 
vóla. (5273) 


Mr. F. Pollereau. 


gem francez tres vezes por semana. Réis 
15500 por mez. Rua do Carmo n.º 6. (5232) 


COMPANHIA LYRICA 


je pretender tomsr metade da assignatura 

de um camarote de frente da 1.2 ordem nas ré 

citas pares dirija-se á rua das Virtudes n.º 32. 
(5276; 


Francisco Augusto Rodrigues 
PENHORISTA 


NA VIELLA DOS TINTUREIROS N.º 24 


sa VISA a todas as pessoas que tenham objectos 

em seu poder e que devam mais de 3 mezes 

e juros, os venhâm buscar no praso de 8 dids, 
quando não serão vendidos. (0263) 


-ATTENÇÃO 


ls 


AA, sem sito o primeiro andar do grande armá- 
fan 


 zem sito em Massarellos, que em tempo a al- 
ega trazia alugado: quem o pretender falle na 
rua das Flores n.º 190. (4807) 


300 grammas por 200 réis 


Cada maço de vellas de stearina 
com o peso de 500 grammas 
vende-se por 200 réis 
jpeg de piarios de José de Melló Abreu, 

rua da Cancella Velha n.º 27. (5191) 


Quer recisar de uma criada de sala falle na 
rua do Bomjardim n.* 210, (5173) 


ATTENÇÃO 


wSHo puro de 1868 a 260 réis a garrafa ou 
220 trazendo garrafa. Largo de 8. Domingos 
n.º" 100 e 101; igual em outras partes a 360 e 400 
réis. na. Eae (it 


Raizes de rainuméulos, tulipas é 
| jacinthos 
Vendem-se em Braga, na rua da Sé n.º 26 
NS rcii: (6223) 


ENDE-SE a easa na rua da Rainha, com duas 
“frentes, onde está a barreira, com sgua e quin- 
tal. Para tractar na mesma casa n.º 350, (5272) 


A praça de Carlos Alberto n.º 93 vendem-se 
N fazendas de pura lã proprias para a estação, 
de 120 réis o metro a 280 réis, e setins de lã a 240 
réis, com pouca avaria. (5101) 


Sds PEC - 
“Dinheiro a juros 
RA viella dos Tintareiros n.º 24 emprentá-go di- 
- nheiro sobre roupa, ouro, prata e papeis de 
credito; juros baratos. |. TE ke (5230) 
JP ABA trabalhos braçaes precisa-se na Bahia, 
imperio do Brasil, de 4 homens, portugueses 
ou hespanhoes, solteiros, e que sua idade não ex- 
ceda a 40 feno « Para esclarecimentos tracta-se 
na rua da Reboleira n.º 49, 
- Venda de casa 
da rua de Trás 6.º* 199 e 201, Para eselareci- 
méntos rua do Sol n.º 76. | (4596) 


Medicamentos do dr. Radway 
Prompto allivio, resolutivo reno- 
vador, pilulas reguladoras 


va—Casa Vermelha-—recebeu da Ame-: 
rica directamente grande quantidade, e vende a: 
preços muito modicos. (3546) 


Sequeira, à esquina da Ponte No- para se empregarem na agricultura onde melhor lhes convenha, sem obrigação de retribuição pelo be- ' gastei 
nefício que recebem. | 


“ .— — —— —e ma 
o e Ss a O e is SE SS a " 
e t 


P. C. a 7 
contar de 1 9 3 do proximo mes de novembro, na/ 


AS que desejem ir estabelecer-se no imperio do Brasil, sós ot com suas familias, concede-se-lhe o 


DR DICCIONARIO 
ORTUGUEZ 


vb pára 6h Gio sinhtadA ram OD USO REP NS ao e Decos 
THESOURO DA LINGUA PORTUGUEZA 
DR. FREIDOMINGOS VIEIRA 
ESTA' CONCLUIDO 03. VOLUME 
LETTRAS E-L 


f 


AI PROTO 
P 


|—P 


A publicação continúa regular e a obra estará completa no fim de 74 Cebolas e raizes de flores 
CABA de chegar de Hollanda, e já está á vem- 


A' venda na livraria Internacional de Ernesto Chardron 
| | (0279) da na entiga e acreditada loja de o + 


sas 4 PIT ne Ee É À de Manoel Joaquim Pinto & Genro, rua de 5. J 


n.º 111, uma variadissima collecção de cebolas, e 
23, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 24 


raizes de flores legitimas e novas, todas da Holisa- 
da, grande sortimento de ranúncia'ós, tulí- 
pões, tulipas e jncinthos de diferen- 
pa ARTICIPAM aos seus amigos e exe.="" senhoras que acabam de abrir o seu novo estabelecimento 
P de fazendas brancas e artigos de moda, chegados ultimamente de França, Inglaterra e Allemanha, 
os quaes vendem por preços os mais razoaveis, e grande sortimento de chalinhos de inalha de 1ã, bran 


tes variedades, anemonas, nárcisos, 
cos, 


jJunagnilhos, yrios, gladiolus, crocus, 
corõas imperias, sparaxis e outras muitas 
p” Muitas fazendas ara vestidos dos salyados do vapor « Ville do Lisbonne». que foram preparadas e 
ge vendem por 160, 160, 00, 240 e 260 réis cada metro; como é notorio, as ditas fazendas eram das 


qualidades, que constam da lista que se acha zo 
mais lindas collecções da estação invernosa, 6190) 


CEBOLAS, RAIZES E SEMENTES DE FLORES 


mente a quem à pedir. Tambem tem á venda semen- 
«JÁ ESTA À VENDA EM CASA DE, 


. ! A é 


polho de Schweinfurto, gigante das bor- 
90 — Largo de 8. Domingos — 94 


tas, assim como continúa a haver um grande sor 
timento de sementes de todas as qualidades de bor- 
intHo) 8, rai ds outras conforme à ta- 
a collecção de, anemonas, jacinthos, paeonias, rainunculos, tulipas e muitas outr E 298) de ivglez. 


| FURTADO. 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
67 -—-Bua de Santo Antonio—S? 
(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) " 


Mudança de residencia 


1) professor C. Chambers mudon do largo do 
Coronel Pacheco pára à rua do Pinheiro =.º 
77, onde continúa com o seu curso nocturno 

(4713) 


e qualquer encommends pará os portos do Brasil e 
para as provincias. (4794) 
, aa 


taliças estrangeiras e nacionaes. Aprompta toda 
| 4) | ID 3 ; À | 
E emerenas s  NR SS 


- .. — a - n N 
Edy 53 77 Tm Er, + demão io “o Se ERA o ART d w 
Pen PAST Tae mp Papa E seta 4 o 
ty | pe a DES No: 
. nd E ; 
| | vê nm 4 


COMPANY 
PAQUETES 


E : 
A ' , A E » 4 o e "o - 
tirei Sr dE VA | 
| MR E A O, 
pro E dy A | 
| | ted mil: o 
b 


y 
À 
dl | 
UR A É 


o RARUNCIOS MARIIMOS 


CRAPHIA NACIONAL | 2.02: 
LET 
ARA IGARIA— 
CHA-SE novamente aberto ao público este estabé- its 
lecimento debaixo da dirécção do seú antigo, mui- 
to habil e conhecido operador Mr. Lefevre. Horas de 
recepção das 9 da manhã ás 3 da tardo. 


PREÇO MODICO 


(5281) 


Balsamo de Raspail 


si romptamente o rheumátismo e tods s 
qualidade e dôres, Veúde-se na a 


Drogaria Moura, largo do 8. Do- 
mingos n.º 979. (84) 


m LUGA SE na rua 9 de Julho, á Ramada Al- 
â ta, um grande quintal com agua de poço, & 
muitas fructeiras francezas e nacionses. Tracta-se 
na rua de D. Pedro, 24. (5100) 


A oficina do Bomjardim n.º 554, pertencente à 
Manoel Barboza Ferreira, fabricam-se e ven- 
dem-se cofres de novo systema de diversos tama- 
nhos, executados e pintados com esmero e perfeição, 


como já se podem ver, e todos os mais fabricos de 
serralheria. (4858) 


SEGREDOS DO CABELLO 


QUERER saber o segredo de certos cabellos que 
admiraes em pessoas de avançada idade? E 
se vos pintaes com filtros venenosos que de futuro 
vos farão perder o juizo, começando já por vos en- 
fraquecer a memoria, dando-vos em troca cabelos 
de furta-côres? Se quereis trocar esse estado pela 
posse de cabellos fartos e de uma côr nattralissi- 
ma, ide á loja do snr. Damião, rua de Santo An- 
tonio m;º* 145, e em Lishoa á do snr. Migueis, rua 
da Prata n.º 55, e por 400 réis vos venderão á aguá 
da RAINHA DE SIAM, e o meio de & usar, a qual 
até hoje só estava ao alcance de quem possuia mtii- 
tas relações e muitos meios, (5088) 


“LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STRAM NAVIGATIOA 


LIMITED 


AVAPOR 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu é 
"Buenos-Áyres | 
A SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 47 E 25 DE CADA MEZ 


gera GALILEO....... «. em 5 de novembro | FLAMSTEED...... em 17 de novembro 
RE ipi 3 Sr Esta companhia tem mais os seguintes magniflcos vapores 
dada ecc sunccconsesaÕo. 2:800 tonel. RABERVO Ss aisttece Ts 1:847 tonal. 
iara br Lat a Doria HUMBOLDT................ 1:346 > 
OLBERS (O Conncosa cenas 2: 161 » MEMNON 1:209 
PA SCAL. DX sendo cosas nd sa 1:876 » LAPLACE RE PE O a RD 1: 194 > 
IDEA Re OR 1 29595. TE + DONAS! A E 1:182 » 
CITY OF RIO DE JANEIRO.. 1:597 » ed de rapa iaa es args Esp 2 
=>" WARRIOR: +....w..c.tis.o. 1:602 » NEWTON... E 1:074 
a FLAMSTEED.. O TEBTO CALDERON....... ESPE e 0: Da 


“JOSÉ DE MELLO ABREU | ===: 
217, Rua da Cancella Velha, 27 


à ennunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta cidade e provih- 

cias, ha 18 annos que tem armazem de pianos, sendo o mais antigo n'esta cidade, emprega todo O 
esforço para ter sempre no seu estabelecimento um grande deposito de pianos dos melhores e mais 
acreditados fabricantes da Europa, taes como Erard, Pleyel, Henri Herz, Philippe H, 
Herz Neveú, Aúcher, Boissolot, Gaveau e Bord, não se poupando a tudo quanto seju 
preciso empregar para conservar sempre o seu armazem nas devidas condições de nenhum outro esta- 
belecimento de pianos no Porto tér melhores habilitações para satisfazer o comprador. 

Recebe pignos directamente ds fabricas, e tem dos de menor preço à par dos de mais elovado. 

Não se compram nem recebem ém troca pianos usados, para que o publico tenha segurança: 6 gil- 
rantia na compra. 485 


Os commodos para 3.º classe são excellentes. 
Para mais esc 
1.º andar. : 


É APROVEITAR À OCCASIÃO — 


Lenços de seda grandes, com alguma avaria, a principiar em 160, 200, 
240, 300 e 400 réis 


RUA DE CEDOFEITA, |9 A 23 
ABEL MARIA DE ARMADA pbbo midia BE, ATA 
RECEBEU | 


Nos vapores d'esta 


do Ferregial 
Rua dos T 


Montevideu e 
MESTRA COSTUREIRA MAGHINISTA 
COM DEPÓSITO DB 


MACHINAS DE COSTURA 


praia Novás e admiráveis machinas COMP 
DE DIVERSOS AUTHORES DE exit | a Srtrho 
As mais modérnás e aperfeiçondas Costura americanas era 
em i DO - y 


Agencia das principres fabricas da Primeiro inventor privilegiado 


America e Inglaterra Sodt 646E Darçã biênh Eu ! Nets 
RUA DA CANCELLA VELHA, 49 ima Machina póde pi Mattos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. 


ELIAS HÓWE 1.” ; 
PORTO geduina, 


Promiadas na exposição universal de Vienna en 1873 
COM OS DOUS MAIORES PREMIOS 
Por a superioridade e excellencia das machinas 


Primeiro—grande medalha do progresso 
Segundo-—grande medalha de merito 


QUATRO moradas de cagas férreas, sitas na rua E tape um do 12 4 14 annos para loja 
da Rainha n.ºº 58 x 64 (defconte da viella de de commercio, que saiba as primeiras quatro 
Salgueiros), com uma babitação nas trazeiras das | operarações para ir proximo de Lieboá: 6 que per- 
mesmas, agua de poço e extenso terreno para quin- | tinder falle na rua de Assumpção n.º 22 é 923. 


taes; Tracta-se na casa n.º 58, (5069) | tada (5186) 


rea SR 
lo 3--RUA DAS FLORES 163 
A sa pi QU (Junto à igreja da Misericordia) 
Hiro e vende inscripções, titulos da divida pu- 
y blica hespanhola, internos e externos. (ou) 


ÁVISO AOS AGRICULTORES 


pagar no porto do destino, côm fiador idoneo. 
Porto, 29 de setembro de 1878. 


(4588) 
- Chargeurs Réunis 

Pernámbuco, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres e Rosario 


hr4 : BVS), 
ção 


y w Mata a . 
-—— . "a 


Lisboa no dia 5 ou 6 de 
novembro o paquete a 
vapor frances — VIL- 
RE LE DE RIO DE JA- 

eai NETRO ra” de 1:500 


Recebe carga e passageiros, para os quaes tem 
excoliêntes acommodações. | 
Fornece-se vinho nos passageiros de 8.º classe. 
Para mais esclarecimentos tracta-se em Lisboa 
com os agentes Pereiras & Ea Rocque, rua dos 
Capellistas, 120, 2,º andar, e no Porto, com Ful- 
gencio José Poreira, rua de Cedofeita, 298. 


(5284) 
Pará e Ceará 


O vapor ingles — 

» AUGUSTINE— a ss- 

hir de Licboa no dia 
12 de novembro. 

Para carga e pas- 


— ER ses a  enpeiros tracta-se com 
Tracta-se no Porto com — A. J Shore& €., 23 dos Ingl 1.º an- 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (4638) dar, - o 


beneficio de 50 p. c. nas sitas pastagens, quer em paquetes como nos navios de vela; são livres 


O paquete — NEVA —, da Companhia Real Ingleza, aahirá de L 
/..N, de novembro. —Agente G. O. Tait, ruá dos Inglezes, 25. 


1) 
Nova carreira de paquetes para.o Pacifico. Para o Rio de Janeiro 


em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 
À gahir de Lisboa no dia 20 de novembro o paguete—LEOPOLDO II. 


y NOS PAQUETES E NAVIOS DE VELA 
Passagens a credito 


Os abaixó assignados, rua dos Inglezes n.º 68, 1.º andar, dão passagens nos paquetes é nívios 
que forem escolhidos pelos snrs. passageiros, para todos os portos do Brasil, facilitando-as inclusivé s 


E' esperado em | 


PREÇOS REDUZIDOS: ape 


para Lisboa gratis 


Os passageiros de 3.º classe teepm cama, rovpas, utensilios de meza & vinho. 


urecimentos tracta-se com os agentes A, SJ. Shore & C.*, 23, rua dós Inglezes, 


(5287) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
HAMBURGO E A AMERICA DO SUL 
Carreira quinzenal de paquetes allemães para o Brazil e Rio da Prata 

SAHIDAS DE LISBOA EM 13 E 27 DE CADA MEZ | 
Para a Bahia, Bio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
'O paquete allemão — MONTEVIDEU — sabirá no dia 13 de novembro. 
PASSAGEM NA 3.º CLÁSSE PARA O RIO DE JANEIRO 
359000 RÉIS 


NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


companhia encontram os snrs. passageiros os mé. 


lhores commodos e excellente tractamento. | 
Para carga e pessebreiros tractá-se em Lisboa com Ernesto George, ras 
de Cima n.º 


4, e no Porto com 
A. Miller & €.* 


nglezes n.º 61. — (6282) 


ernambuco, Bahia, Rio de J afioiro, 


isbos em Lá x 
o ABM) do 


Buenos-Ayres 


, = 
ç 


Tracta-so no Porto com os agentes da companhia Joaquim Duarte de 


(4761) 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (4732) 


Paquetes para o Brazil 


Os passageiros que 


bz os io Ve quiserem seguir para 

1 N os portos do Brazil 

ERA AN I-= "nos paquetes da ear- 
o re NR " 


ui reira, é pretenderem 
| ado delta alli as suas pas- 
'sagens, podem cónseguil-ó pór intervenção de José 
Baptista Vieira da Cruz, rum dos Inglezes n.º 70. 


Ana (8647) 
Southampton 


Ettsem, E vembro, | 
coca o do Tirgota-80 na agen- 
tis, A. 4 shoró JS Cs, 28, rua dos Ingleres, 


“Weymouth & Londres 


A escuna ingleza de 1.º classe — 


à LADY RODNEY — capitão Cow- 
A Jing, à subir com brevidade. Aceita- 
Eai se carg» em transito para Yeovil, 

Dorchenter, Portemouth, Southampton e portos vi- 

sinhos. 
Tracta-se com os consignatarios 4, J. Shó-. 

re & €.', 23, rua dos Inglezes, 1.º andar. (5151) 


dofeita, 298. 


Paquotos pará o Brazil 
: ago + Recebem-se passa- 
ie a pb 


S ata faculdade de pa- 


Pb dé w + E Ta 
Efe PET ode? garem 38 suas 


+ E - 
- vu ta 4 quem mm ps RES Tur >». a 
N E som dem, += *. e + “ na, 


gens nos portos do sem 


destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 


Ve- 


rréio n.º 117, defronta da fonto dos Ferros 
(1470) 


Red Cross Line of 
Pará e Maranhão 


"Paraos portos aci- 
o ma sahirá, depois da 
indispensavel demora 
em Lisboa, o vapor 
pequete inglez—CEA- 
Ei | RENSE —, de 1:354 
toneladas, ca lo Brookig, que se espera n'aquelle 
porto vindo de Liverpool no dia 1 de novetnbto: .. 

Para carga e passagens de 1,* e 3.* clagses 
tracta-se: em Lisboa com os agentes Pereiras & La 
Rocque, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar;.e 
no Porto com Fulgencio José Pereira, rua de Ce- 


(5200) 

Londres 
E O vapor inglez— 
” RIO LIMA —, com- 
mandante Richard Da- 
Vis, espera-se para 
ca gabir com brevidade. 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. de 
Shore & €.º, rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. 


a «cd aero ns (6285) 
Cork, Dublin o Glasgow 
- | eme O wspor ingles — 

e METEOR —, capitão 

à Eduard Norman, sabi- 
rá na terça-feira 4 de 


E Near ) 
s Par = . 4 


. de, e pra A 
a nO To res men e 
“4 os 4 
CS SÁ Vo à ia UT das 
há a 7 Ux» - a de 


nie: E) 
ESSA ro (CNA 


mm novembro, ás 11 horas 

= js ar em 
ecebe carga e passagiiron s* 
Os. consignatários Charles Coverley dr 


vo Os 
€.'. rus de Reboleira n.º 55, 1.º andar, 
TIPCF os AUS 
Hamburgo 
» ; Sabirá com toda a. brevidade a 
esçuna hollandeza — HARMONIE—, 


(4988) 


| (5203) 
co Exeter: e 


A escuna ingleza— WILLIAM & 
ALICE—, capitão William Clegg,sa- 
7 hirá brevemente. | ai Gado ya 
gre. Para carga fracta-se com MH. 
Kendall, rua dos Inglezes, 42. (4873) 


À escuna hollandeta— ANNA 
Adam capitão J. H. Hubert, sabirá no sab- 
Asa” bado 1.º de novembro. 


Ee» . Os consignstarios C. Coverley 
eboleira, 55. vo (4987) 


AVISO. 
Rio de Janeiro. 
GALERA — AFRICA 


& 2, R 


de fexd Sabirá impreterivelmente no dis 
* NA | 18 de nove. Para u Ri dá 
EA Do carga e passageiros, para os quaes 
iscESm se torna muito recommendavel pelo 
bom tractamento e excéllentes cothmiodos, tracta-so 
com Azevedos & Rios, rua dos Fogueteiros, 80,, 


oo (4980) 
— AVISO 


df 

à - viagem este navio. Roga-se ão 
DATAS carregadores is ação conh 
sm mentos e 808 Enrs. pessageiros ve- 
nham legalisar suas passagens go escriptorio do 
caixa José Lopes Fernandes, à rua de Bellomunte 
0 27 6 29... ..... | (5098). 


Rio de Janio 
BARCA — ALEGRIA 


Navio classificado em 1, classe, 
forrado e pregado de cobre, sahirá 
&” com toda a brevidade pór ter parte 
Sm do seu carregamento prompto; e para 
o resto da cargk € peessgeiros, para os quaes tem 
excellentes commodoa com beliçhes na 1,*.8 2.º ca- 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, 
tracta-ge com Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. 44925) 


E E E = 
Rio Grande do Sul 
| O PRIMEIRO A SAHIR 
O brigue — UNIÃO — yai  gahir 
dentro em poucos dias. Ainda recebg 
alguma carga e passageiros; para Os 


Vit bém mesmos offereco excellente tractamen- 
to e conimodos, até beliches para os anrs. passagei- 
ros de prôa. Trácta-se com Joaquim Antonio dob 


Santos Andrade & C.*, praça de Sunta Thereza n.º 


4, 1.º andar. best 
o: ; 
Rio G 
Pa Sshe com brevidade a barca — 
AIR ENERGIA. Para carga e paifa- 
Coca peiros tracta-se no escriptorio dos 
AÇÕES testamenteiros e liquidatarios do fal- 
lecido Manoel Gualberto Soares, na rua dos Ingle- 
ses n.º 47, | (4656). 
a AN À . : Y " j 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
Vai snhir com, hrevidade o pata- 
cho brazileiro —- MARIA JOSE' —, 
Para carga e passageiros para am- 
Sata bos os portos, tracta-se com Eduardo 
da Costa Correia Leite, S. Domingos, 62, 1.º andar. 
a (5205) 
“AVISO | 
sto sA cida a o 
Pernambuco 
O brigue — TRIUMPEO — vai 
gabir por estes dias. Ainds recebe 
carga e passageiros, aos quaes seg 
? pede o favor de mandarem seus pas- 
saportes e legalisar suss passagons quanto anfes 
no escriptorio dos caixas Jesquia Antonio dos San- 
tos Andrade & C.2, praça de Santa Thereza n,º 4. 
a (2750) 


Pernambuco | 
O pstacho — OLINDA — seguirá 
E com a maior brevidade possivel por 
is” ter parte do seu carregamento proóra- 
dsmasa pto. Tractase com Sentos & Rodri- 
gues, largo de 8. Domingos n.º 74, 1.º aniar. 
, (4986) 


[at it ren RE 


O briguée — LIGEIRO —, eapitão 

w José do O', vái subir do Lisboa com 
CR” a mesior brevidade. Recebe pastagei- 
seo ros & pagar aqui ou no Pará, nos 


quaes gersnte o melhor tractuínento e bons: com- 
modos; 208 mesmos se paga o caminho de ferro para 


Lisbos. Tracta-se com, Antcmio José Msrtins & 
C.*, rus dae Flores | | 
das Neves & Filhos, em Lists. 
pa ind ga erre) Der rd 


n.º 51,ou com José Josquim 
(5112) 


Portimão 

O hiate- -S. JOSE'E ALMAS, 
capitão José dos Santos Lira, vai 
” fahir com brevidade. Quem quizer 

aa carregar dirija-se a Marcellno & C.º,. 
uro da Ribeira n.º €j9 e 63. (5271) 


“Responsaval 8. S. Carqueja 


TYPOGRAPHI 4 DO COMMERC] O DO PORTO 


108,—Rua da Ferraria. 108 


n2 E» 
eci- 


- 


